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um atlas para os povos 22
Umha nova obra científica, fruito da
colaboraçom entre o NOVAS DA GALIzA,
a AGAL e a Difusora de Letras, Artes
e Ideas, está caminho de sair do prelo.
À volta dela falamos com Abraán
Bande, participante no projeto.

trabalho Feminino 11
Existem umha série de problemas no
mercado de trabalho no nosso país atri-
buídos nomeadamente à crise atual. No
entanto, cumpre atribuír à crise os que
dela se derivam e situar alguns outros
no lugar medular que lhes corresponde. 

Novas da Gali a

“É imprescindível
para o povo
continuar a ter
umha força
nacionalista que
represente o país””

goretti sanmartín
É secretária de política
municipal na executiva
nacional do bng 
pág. 8 e 9

FilGueira valverde

2015: um dia das letras
que ninGuém viu passar

A eleiçom por parte da Real Academia Galega de um-
ha personagem como a de Filgueira Valverde para a
comemoraçom do Dia das Letras Galegas resultou
numha celebraçom que careceu do caráter expansivo
e social que acompanhárom ediçons anteriores, como
as dedicadas a Lois Pereiro ou Roberto Vidal Bolaño.

O passado fascista de Filgueira Valverde, oculto nos
discursos oficiais, forçou umha situaçom em que os
setores mais comprometidos com a defesa da nossa
língua se revoltárom contra a sua homenagem, pon-
do-se em dúvida a utilidade de umha data como o 17
de maio para a normalizaçom do galego.  / pÁG. 15-17
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Para além dos
estereótipos sexuais

entrevista à sexóloGa verónica ramilo

“No sítio de fazermos aquilo que
desejamos, fazemos aquilo que
se supom que temos que fazer”.
Com esta ideia, a sexóloga Veró-
nica Ramilo afunda na relaçom
entre consumirmos sexualida-
de, as dificuldades eróticas ou,
entre outras, as sexualidades

das pessoas com diversidade
funcional. Reflexiona sobre po-
líticas levadas a cabo por gover-
nos como os da Dinamarca, Ale-
manha ou Suíça, como as dedi-
cadas a financiar a assistentes
eróticos ou outras figuras de
educaçom sexual. / pÁG. 20-21

Terapia de ‘shock’
também para Europa

acordo comercial entre os eua e a ue

Um dos lugares-comuns no dis-
curso crítico com o Tratado
Transatlântico de Comércio e
Investimentos (TTIP) é que este
é um acordo sem precedentes,
que nunca nos enfrentamos a
nada igual. A realidade é que
planos de choque como o TTIP

-isto é, de natureza económica
neoliberal e impostos de manei-
ra antidemocrática-, levam sen-
do aplicados desde há décadas
por todo o mundo. A jornalista
Naomi Klein chamou esta prá-
tica do capitalismo como ‘tera-
pia de shock’. / pÁG. 18-19

a comunidade galega naquelas terras organiza-se para divulgar
a nossa cultura e interagir com a autóctone / pÁG.12-13

Ativismo galego no País Basco

opiniom

qUeremos por abraám alonso pinheiro / 3

Um víncUlo qUalqUer por maria rosendo / 3

campos de batalha por lara rozados / 28

suplemento central a revista

a batalha do cambedo
Segunda parte do trabalho de aproximaçom à batalha das duas 
ditaduras ibéricas contra guerrilheiros antifascistas

das vendas, das mercas e das feiras
Óscar Valadares mergulha na toponímia relacionada com feiras e
mercados que se estende polo país adiante
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS DA

GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las ou ex-
tratá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas cartas
que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais
intoleráveis.  Endereço: pelourinho@novasgz.com

o pelourinho do novas

A publicaçom no passado núme-
ro do NOVAS DA GALIzA dumha pe-
ça arredor das 'marés' ou 'candi-
daturas cidadás' com umha série
de interrogantes que geram estes
processos reportou-nos algum-
has poucas respostas muito nega-
tivas, mesmo em forma de baixas
de assinantes, algumhas delas
apoios do projeto desde um co-
meço. Embora sejam quantitati-
vamente poucas, parece-nos ne-
cessário dar umha resposta que
será, ademais, pública e extensa
para todas as leitoras e leitores do
periódico. Nom queremos que ha-
ja umha possibilidade, por peque-
na que for, de que quem lê o NO-
VAS fique com a impressom erra-
da que estas críticas nos fam ver
que se poderia tirar. Algumhas
aclaraçons necessárias:

– O NOvAs DA GALizA nom se

posiciona a favor das candidatu-

ras cidadás existentes, seja qual

for a sua génese e composiçom.

Nom apoiamos projeto eleitoral

nengum dos existentes ou por

existir. Mais ainda, questiona-

mos todos e cada um deles: das
'marés' às 'assembleias abertas', a
nossa postura e dar-lhes voz ago-
ra e ficar alerta para julgar polos
seus feitos quem se apresenta co-
mo defesa dos interesses popula-
res. “Que, em todo caso, nunca a
maré nos impida ver o mar de
ruas mobilizadas e a construçom
popular e autónoma”, apontáva-
mos no editorial. A experiência
leva-nos à desconfiança, a nossa
fidelidade aos factos leva-nos a
nos limitar a estes. Polo de agora,
noticiarmos o que os agentes elei-
torais oferecem. Quando exerce-
rem de representantes políticos
em governos ou oposiçons julga-
remos as suas posiçons.

– Desconcerta-nos que algum-
has leitoras podam encontrar um-
ha vontade no NOVAS de ocultar o
'espanholismo' dos partidos parti-

cipantes destas candidaturas.
som tam públicas e notórias as

obediências estatais de Esquer-

da Unida e Podemos, assim co-

mo o âmbito estatal dos seus

projetos nacionais, que parecia

supérfluo na redaçom lembrar

algo tam óbvio. Mais ainda, se
dedicarmos umha página a falar
da composiçom destas candida-
turas nas cidades, foi para pôr
acima da mesa justamente quem
som os agentes a operar nelas.
Tanto para sabermos em que na-
çom se enquadram como para sa-
bermos de onde venhem. Dizía-
mos no editorial: “O certo é, po-
rém, que em muitos destes casos
a natureza assemblear parece li-
mitar-se ao formal e nom apre-
sentar grandes diferenças com a
habitual em frentes de partidos às
que estamos mais habituadas. E
também muitos nomes dos que
agora enchem essas listagens
nom som novos”.

– Teria cumprido talvez ache-

gar umha multiplicidade de vo-

zes que haverá quem estranhe

num texto tam longo em que só

o objeto de análise -e questiona-

mento- tem voz. Também algum-
has de nós assim o julgamos, e as-
sim o valorizamos como autocrí-
tica no Conselho de Redaçom.
Em repetidas ocasions algumhas
vozes tenhem criticado o nosso
tom 'excessivamente' incisivo
com a política partidária, por ser-
mos demasiado 'ácratas' ou 'anti-
partidos'. Levamos tempo com es-
sa reflexom na cabeça, e o primei-
ro momento em que nos tocou en-
frentar de novo algo neste campo
é nestas eleiçons. É possível que,
tanto na entrevista reportageada
do mês passado como na que pu-
blicamos neste mês com o BNG,
essas críticas tenham pesado
mais do devido, e tenhamos caído
para um outro extremo, excessi-
vamente comprazente. Assumi-

mos a crítica, tomamos nota e
continuaremos a afinar o tom.

“NOvAs DA GALizA é um periódi-

co apartidista. informará da ma-

neira mais rigorosa possível e a

partir da independência de parti-

dos políticos, procurando refletir

a pluralidade da sociedade”. Este
figurava como terceiro dos oito
Princípios Fundacionais publica-
dos no primeiro número do perió-
dico há já 13 anos, em fevereiro de
2002. E continua desde aquela, e
enquanto este meio existir, intato
como linha reitora da militância
neste periódico “ao serviço da li-
berdade de expressom, para de-
fender o direito da cidadania à in-
formaçom plural e honesta”.

- - - - - -

As cousas nem sempre saem

bem quando se procura sustentar

um periódico mensal de 32 pági-

nas com umha equipa fixa de sete

pessoas (sem desmerecer o traba-

lho de colaboradoras). Somos de-
sempregadas, desempregadas a

estudar ou trabalhadoras a tempo
parcial. No passado mês duas de
nós mudamos a nossa situaçom, e
o NOVAS sofreu a nossa entrada em
novos postos de trabalho. A data
de saída do jornal dá testemunho.

Nom sempre as energias e as ca-
pacidades no periódico estám nos
níveis de que gostaríamos. E sem
que isso signifique que deixemos de
nos exigir o máximo, explicita que
cumpre fazermos o esforço por
achegar as novas maos, e sobretodo
novas olhadas e perspetivas, de
gente que nom se aproxima, mas
que queremos crer que está por aí à
espera dumha oportunidade de par-
ticipar deste projeto. Doutro modo,
este estaria a deixar de ter sentido.

Sentimos, por outra parte, que
este tipo de intercâmbios nom se-
jam mais habituais no periódico,
pois sempre defendemos que nos
encantaria ter criado um público
ativo, crítico, com vontade de fa-
zer seu o projeto e de fazer-nos
chegar opinions que nos fagam

melhorar, ou já simplesmente re-
flexionar. Sentimos por vezes, e é
umha reflexom de velho que
aproveitamos para compartilhar,
que nom se nos comunica nada,
exceto tarde e aliás é, quase sem-
pre, para a crítica destrutiva.

Com certeza, parte desta falta de
feedback será responsabilidade
nossa. Na manutençom dum pro-
jeto coletivo que vive de mui pou-
cas maos militantes, a simples so-
brevivência e continuidade da pu-
blicaçom mensal absorve quase
sempre entre 90 e 110 por cento do
trabalho que a equipa pode ache-
gar. É portanto, acompanhando
desde há tempo, tarefa pendente
estabelecermos novas e melhores
vias de comunicaçom. E nisso tra-
balhamos, enquanto preparamos
a renovaçom do projeto e amplia-
çom de equipa. Tarefas difíceis que
nom abandonamos.

Conselho de Redaçom
do NOVAS DA GALIZA

humor mincinho                                                                                1945
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Para muitas das mulheres
e homens que tomamos
nalgum momento das

nossas vidas a decisom de nos
comprometer com a transforma-
çom da sociedade é evidente que
nom damos com o facto ajeitado
para a ocasiom. 

Somos pessoas. Carne e osso
com um tempo vital finito consti-
tuindo umha sociedade que her-
damos, na qual intervimos e que
ficará quando finemos. A nossa
intervençom poderia ter sido
“passiva”, desenvolvendo o papel
ao qual as condiçons materiais
nos empurrárom, mas nom. Ao
tempo que sobrevivemos e com a
vontade jogando um papel impor-
tante, tornamo-la “ativa”.  

Sabemos da necessidade de
atingir influência nos e nas nossas
coetâneas. Aspiraçom presente
em toda organizaçom ativista, mas
sacrificada a miúdo pola dificulda-
de de atingir esse objetivo. Acaba-
mos por acreditar em que erra
quem nom nos segue, e nom em
que somos nós quem nom damos
no alvo para chamar a sua aten-
çom e conseguir que se ativem.

Essa influência em chave gale-

ga, a dia de hoje, ainda com umha
linha de mínimos nos planos so-
cial e nacional, só a tem o nacio-
nalismo. Este, no seu conjunto, é
mais prejudicial para Espanha e
para o capital por quantidade que
por qualidade. E é que umha linha
de mínimos implementada com
um importante contingente deste
povo é quem de travar num grau
considerável os interesses do ini-
migo mais do que minorias com

posiçons de máximos que rema-
tamos por ser só o eco das nossas
consignas nas próprias filas.

A quantidade multiplica a qua-
lidade. O BNG, ainda na sua fase
mais autonomista, continuava a
ser a olhos da maioria social deste
país quem defendia e espalhava a
potencialidade dumha Galiza li-
vre. O fundo, seria mais ou menos
real, mas a forma era conhecida
quase pola totalidade deste povo.

A quantidade é imprescindível
para, através umha linha mais
grossa, abrir as portas a benefí-
cios para a maioria. Essa linha
grossa será implementada quan-
do a classe trabalhadora do nosso
país seja sujeito ativo e direçom
da sua luita. A pequeno-burgue-
sia tem ainda a água nos tornoze-
los e por isso, salvo excepçons,
uns limites para implicar-se a fun-
do dos quais carece quem a tem

ao pescoço.
É vital colocar a atençom na

quantidade e na forma. Qualidade
temo-la. A esquerda independen-
tista e anti-sistema da Galiza con-
ta com qualidade suficiente para
construirmos um referente políti-
co de massas neste país que faga
frente. O que nom temos é forma
(de quantidade).

Quem mantemos a vontade de-
vemos combinar, falar, imaginar e
criar. Urge que as e os que quere-
mos fazer da Galiza umha trin-
cheira de utopias em construçom
fagamos porque esse espaço do
qual lançar-nos à quantidade
exista quanto antes. 

Queremos
abraám alonso pinheiro a esquerda

independentista e
anti-sistema conta
com qualidade
suficiente para
construirmos um
referente político de
massas. nom temos
forma (quantidade).

Imagine esta situaçom: umha
moça duns trinta anos e cabelo
crespo dirige-se a um bar para

topar-se com umha amiga. Ao
chegar, a amiga, umha moça de
trinta e óculos verdes está numha
mesa com umha cerveja.

A moça do cabelo crespo, cha-
memos-lhe Xandra, pede um su-
mo de pêssego e vai para onde es-
tá sua amiga, a moça dos óculos
verdes que ponhamos que se cha-
ma Laura.

Xandra e Laura saúdam-se com
um beijo. Passados quatro minu-
tos protocolários de recebimento,
as moças começam a falar sobre
o novo emprego em que agora
Laura é explorada: trabalha num
conhecido bar da cidade sem ho-
rário fixo e nom cobra nocturni-
dade nem horas extra. Laura fala
da relaçom com o chefe: 

- Se nom há muita gente man-
da-nos para a casa e nom cobra-
mos. Para alem...

Nesse momento, Xandra, que
até agora olhava com aparente
atençom para sua amiga, tira da
sua saca um livro e pom-se a ler.

A Laura carrega a celha, como
botando para afora um aquele de
confussom, mas a moça continua
o seu relato, prendida da indigna-
çom que lhe supom lembrar as
condiçons às que se vê submetida
no trabalho:

- Temos que fazer de verdugo
de nós próprias: juntar-nos aí e
ver a quem lhe fai mais falta o di-
nheiro e entre nós decidir...

- Como dis? -Xandra volta a
olhada para a Laura, 5 segundos
depois é que volta a sua atençom,
- Sinto-o, é que tinha o capítulo
sem rematar. Manda-vos para ca-
sa quando nom há gente?

- Sim -Laura percebe que Xan-
dra perdeu parte do relato e repe-

te-. Mas o pior é que ele nom de-
cide quem marcha: fai-nos esco-
lher a nós!

Nesse momento Xandra olha
para o livro como se este chamas-
se por ela; pega nele e começa a
ler. Laura prossegue o seu relato
mas só por 10 segundos; depois

opta por calar e aguardar a que
sua companheira remate a leitu-
ra. Entretanto, Xandra começa a
se relacionar com o livro: fai ace-
nos, onomatopeias e até bota im-
propérios, aparentemente moles-
ta por algo do que está a aconte-
cer lá dentro. 

- Desculpa Laura, tento aclarar
umha cousa.

- Entendo.
Passados 49 segundos de co-

municaçom entre Xandra e o li-
vro, a moça aparta-o com um ace-
no de indignaçom e comenta:

- Nom o entendo, parece que
sempre tem umha excusa.

A conversa mantém-se entre
Laura, Xandra e o livro durante
meia hora. Vazios os copos, as
moças acordam marchar e despe-
dem-se no bar até mais ver.

Se você deu imaginado esta si-
tuaçom poderá pensar que nom é
muito verosímil; que Xandra tem
um problema psicológico; que

Laura é umha parvajola por
aguentá-la; ou outras possibilida-
des. Com todo, é provável que
ache longe de acontecer umha si-
tuaçom assim.

O triste é que cada dia todxs so-
mos nalgum momento Lauras ou
Xandras, imersas já numha socie-
dade do imediato que nos fai estar
disponíveis para todxs em todo o
momento e, afinal, nom estar au-
tenticamente para ninguém.

Se o livro da Xandra fosse um
telemóvel a história nom muda-
ria, mas sim a nossa percepçom
dela, que já assimilamos estar em
conversas múltiplas ainda que fi-
sicamente sejamos só duas. 

E afinal, entre tanta mensagem
instantânea, convencemo-nos de
que fazer cousas à vez é o mesmo
que fazê-las juntas.

P.S. O bar em que Laura é explo-
rada existe numha cidade chama-
da Compostela.

Um vínculo qualquer
maria rosendo estamos imersas já

numha sociedade
do imediato que nos
fai estar disponíveis
para todxs em todo o
momento e, afinal,
nom estar
autenticamente
para ninguém.



NGZ / María Isabel Fuentes Fer-
nández ingressou no Complexo
Hospitalário Universitário de
Ourense (CHUO) o 2 de abril
com um forte traumatismo na
cabeça causado por umha ma-
chada. A Guarda Civil afirma
que o principal suspeitoso desta
agressom era Aniceto Rodrí-
guez, marido de Isabel Fuentes,
sustendo que havia indícios
avondos para considerá-lo um
caso de violência machista. O
Tribunal Superior de Justiza da
Galiza assegura que nom houvo
nengumha petiçom de ordem de
afastamento pese que a Guarda
Civil afirma que solicitou medi-

das cautelares tanto de forma
verbal como por escrito. 

No próprio quarto do Hospital,
o 8 de maio Aniceto Rodríguez
matava Isabel Fuentes assentan-
do-lhe múltiplas apunhaladas
em abdominal e peito. O agres-
sor, após tentar suicidar-se, en-
contra-se ingressado na UCI de-
pois de ser intervido de urgência.
Segundo fontes policiais, será
acusado de assassinato. 

Denunciam passividade 
de instituçons e sociedade
O sábado, 9 de maio, as princi-
pais cidades do país acolhérom
concentraçons de repulsa contra

o primeiro feminicídio que ocor-
re este ano na Galiza. Em Ou-
rense, perto de 300 pessoas con-
centrárom-se junto à Subdelega-
çom do Governo acompanhadas
de cartazes com lemas como
“Querermo-nos vivas” e “O ma-
chismo mata”. Nas mobiliza-
çons, denunciou-se a violência
machista, “violaçom de direitos
humanos e problema estrutural
que afeta a todas e a todas e a
passividade das instituçons e a
sociedade ante as mulheres as-
sassinadas  desespera-nos... On-
de estám as marés humanas?
Onde está a indignaçom social,
política e mediática?”.
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10.04.2015 / Apresenta-se a ini-
ciativa ‘Voltar á terra’ para que a
mocidade emigrada poda re-
gressar e trabalhar na Galiza.

11.04.2015 / Morre esmagado
Alberto Valle Álvarez enquanto
trabalhava numha louseira da
Cafersa regenta em Riodolas
(Carvalheda de Val d’Eorras).

12.04.2015 / Viguesa em esta-
do grave trás ser acuitelada
polo seu ex companheiro
sentimental.

13.04.2015 / Estudantes de
Salvaterra e Monção realizam
cadeia humana sobre o Mi-
nho para comemorar 20 ani-
versário da inauguraçom da
ponte internacional que une
as duas vilas.

14.04.2015 / Morre um trabalha-
dor esmagado por umha árvo-
re em Vilalva. Ao dia seguinte,
falece outro operário polas
mesmas causas em Pantom e,
dous dias depois, um terceiro
em Pontecesso. 

15.04.2015 / Vizinhança da Rua
do Tambre (Santiago) fabrica
umha marquise para aguardar
polo autocarro trás reclamar-
lha em reiteradas ocasions à
câmara.

16.04.2015 / Morre Julio Gonzá-
lez Vieitez, vizinho de Valeixe
(Caniça) trás ser atropelado
polo seu próprio trator quando
arava no lugar de Carrazedo.

18.04.2015 / Concentraçons em
toda Galiza e umha manifesta-

çom em Vigo mostram oposi-
çom à sinatura do Tratado Tran-
satlântico de Comercio e Inves-
timentos entre a UE e os EUA.

20.04.2015 / Mais dum cento de
marinheiros galegos que traba-
lhárom em buques de bandeira
norueguesa manifestam-se em
Compostela para exigir a este
país as suas pensons.

21.04.2015 / Esculca e Avoga-
dos Novos de Vigo denunciam
maus tratos e torturas nas pri-

sons galegas, em especial na
Lama e Teixeiro.

22.04.2015 / Plataforma anti-
despejos denuncia que a cá-
mara de Vila Nova de Ozcos
bota da sua casa umha família
com escassos recursos ao
acabar o aluguer social que as-
sinaram 5 anos atrás.

23.04.2015 / Funcionários judi-
ciais de Ponte Vedra marcham
para se opor à privatizaçom do
Registo Civil.

cronoloGia

Feminicídio evidencia a
desproteçom das mulheres
frente agressons machistas

primeira vítima mortal do ano na Galiza

acontece
É a terceira primavera que a vizinhança de
Cabral (Vigo) sai em manifestaçom em de-
fensa do monte em mao-comum. A concor-
rida marcha exigiu democracia e transpa-
rência na comunidade de montes para evi-
tar o projeto especulativo de PortoCabral.

terceira marcha dos comuneiros de cabral

O coletivo internacionalista Mar de Lu-
mes celebrou o seu segundo aniversário
com duas charlas sobre Venezuela e os
meios de comunicaçom, centradas no
papel dos meios alternativos e na agen-
da dos grandes grupos mediáticos.

mentiras e verdades sobre venezuela

NGZ / Dez dias após as eleiçons
municipais, o candidato socialis-
ta à alcaldia de Ourense e conce-
lheiro de Fazenda no governo lo-
cal, José Ángel Vázquez Barque-
ro, deverá declarar como impu-
tado por um  delito de prevarica-
çom. A Fiscalia acusa-o de
colocar de forma ilegal a líder do
partido no município, Carmen
Rodríguez Dacosta, como direto-
ra geral de pessoal no concelho. 

A designaçom fora anulada me-
diante duas sentenças firmes nas
que se apelava à existência de
desviaçom de poder no poder dos
concelheiros que aprovavam seu
nomeamento numha junta de go-
verno local. Os falhos judiciais
fam finca-pé em que Rodríguez
Dacosta já era concelheira nom
eleita polo que esta designaçom

só tinha como objetivo mantê-la
em nómina. Semanas depois, a
socialista foi nomeada igualmen-
te, com mesmo soldo e competên-
cias, através dum procedimento
que a justiça declara ilegal. 

Vázquez Barquero, que derro-
tou ao ex-secretário geral Pachi
Vázquez em primárias, defendia
daquela que nom era partidário
de concorrer a comícios junto
com imputados. Faz cinco me-
ses, o candidato socialista bai-
xou esta linha vermelha aplican-
do a expulsom de militantes que
ocupem postos públicos só no
momento no que se dite a aper-
tura de juízo oral contra eles. No
caso dumha hipotética retirada
da sua candidaturas, a própria
Rodríguez Dacosta converteria-
se em candidata. 

Imputado candidato
do PSdeG à alcaldia
da cidade de Ourense

Fiscalia acusa-o de prevaricaçom
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24.04.2015 / Condenados a penas
de prisom três dos sete moços
julgados por participar na greve
estudantil de outubro de 2012.

25.04.2015 / Distintos coletivos
da Corunha manifestam-se
contra a repressom aos movi-
mentos sociais. 

26.04.2015 / Um viguês, entre
os quatro membros do grupo
nazista Puta España Musical
detidos por incitaçom ao ódio
e à violência.

27.04.2015 / Morre Ramón Ex-
pósito Costa, viticultor de 62
anos, ao capotar o seu trator
em San Pedro de Líncora
(Chantada).

28.04.2015 / Junta eleitoral exclui
dous imigrantes senegaleses,
com licença de residência e tra-
balho, da candidatura do BNG
da Corunha, alegando que nom
tenhem a nacionalidade.

29.04.2015 / Parlamento galego
aprova por unanimidade peti-

çom dum referendo de autode-
terminaçom no Sara Ocidental.

30.04.2015 / Três rapazes deti-
dos por arremeter presumivel-
mente com seu carro um veícu-
lo da polícia nas festas de San-
ta Catabirra em Ponte Vedra.

01.05.2015 / Milhares de pessoas
manifestam-se polo 1º de maio
em Vigo, Corunha, Ourense, Lu-
go, Santiago, Ponte Vedra, Ferrol,
Ponferrada, Vila Garcia, Ribeira,
Cangas, Estrada e Viveiro. 

04.05.2015 / Câmara de Lugo
retira a distinçom de “alcalde
honorário perpétuo” a Franco.

05.05.2015 / Comunidade de
Montes de Tameiga reclama pa-
ralisaçom da licitaçom dumha
parcela em Faquinha, que recla-
mam como monte comunal.

06.05.2015 / Tedax desativam em
Mugia um obus da guerra civil.

07.05.2015 / Umhas trescentas
pessoas protestam nas ruas de

Ponte Vedra contra o projeto de
situar umha planta de compost
na Canicouva.

08.05.2015 / Vizinho de Verim
assassina a sua dona no
CHUO, onde estava ingressada
desde há um mês por outra
agressom.

09.05.2015 / Ato reivindicativo
na Corunha reclama a fim das
mortes de migrantes no Medi-
terráneo. 

cronoloGia

Dezenas de ativistas marchárom cara a prisom da Lama
em defesa dos direitos das pessoas presas no passado 16
de maio. À marcha, organizada pola Assembleia para a
Marcha à Lama, somou-se Terra que, nesses dias organi-
zava umhas jornadas anticarcerárias que incluírom pa-
lestras sobre mulher e prisons ou o negócio penitenciário.

marcha à lama e jornadas anticarcerÁrias

A maioria absoluta do PP impediu que o Parlamento Gale-
go figesse umha declaraçom institucional polo Al-Nakba, o
dia comemorativo da ocupaçom de Palestina com a cria-
çom do Estado de Israel em 1948. Em anos anteriores,
quando o PP sim apoiou a declaraçom, a embaixada de Is-
rael recriminou-lho publicamente ao Parlamento Galego.

pp veta umha declaraçom do parlamento polo dia da nakba

NGZ / O exército espanhol to-
mou o pátio do instituto de for-
maçom profissional da Junquei-
ra, em Ponte Vedra, por segundo
ano consecutivo. Denunciou-o
CIG-Ensino, quem pediu expli-
caçons à conselharia de Educa-
çom pola operaçom militar no
centro público, onde se exibi-
ram "tendas de campanha e todo
o tipo de parafernalia". O sindi-
cato nacionalista considera que
esta atividade "afasta o ensino
de dous dos seus pilares funda-
mentais: a paz e a nom-violên-
cia" e exige responsabilidades a
quem ordenou e permitiu a ins-

talaçom do acampamento. 
Já em maio de 2014 a Brilat

instalou-se no instituto ponteve-
drês como parte das atividades
relacionadas com o 'Concurso de
patrulhas Tui-Santiago' que a
brigada organiza desde há 14
anos para comemorar o aniver-
sário da sua criaçom. A central
sindical considera "uma vergo-
nha" que a Junta permita o uso
das instalaçons de um centro pú-
blico para este fim e reclama "as
medidas oportunas para que a si-
tuaçom nom volte a se repetir". 

CIG-Ensino já protestou no ano
passado, quando canalizou umha

pergunta no Parlamento através
da deputada Montse Prado e do
deputado Cosme Pombo, do
BNG. Em resposta parlamentar, a
conselharia afirmou que foi o pró-
prio instituto quem consentiu a
instalaçom das tendas de campa-
nha para os militares que cruza-
vam o rio Lérez nadando durante
a competiçom antes citada. O de-
partamento que na altura dirigia
Jesús Vázquez argumentou que
"nom se tratou de umha atividade
militar, senom desportiva" e que a
presença dos militares "nom afe-
tou à atividade formativa" que se
dá neste instituto público. 

O Exército espanhol toma um
licéu de FP em Ponte Vedra

eFetivos da brilat ocupam de novo instituto pÚblico

crónica GrÁFica                 

Manifestaçom 'Stop Mortes no Mediterrâneo' denunciou na praia de Riazor
a passividade europeia diante das constantes mortes de migrantes no mar

O Bloco Crítico da manifestaçom do Primeiro de Maio em Ourense realizou
Grande Venda de Escrav@s, umha performance com a que chamar a atençom
sobre a situaçom de precariedade e exploraçom laboral crescente, e chamar 
à participaçom nas manifestaçons do Dia da Classe Trabalhadora

A escritora e ativista feminista maori Ngahuia Te Awekotuku estivo
no passado 23 de abril em Compostela, convidada pola plataforma
de crítica literária e cinematográfica feminista A Sega
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“A Casa da Língua Comum pretende
promover o idioma na Galiza e fora dela”

ÂnGelo cristóvão anGueira, académico da academia GaleGa da línGua portuGuesa

R. MELIDE / No 25 de abril passa-
do abria as suas portas em
Compostela a Casa da Língua
Comum, que virá acolher os
escitórios da Academia Gale-
ga da Língua Portuguesa e da
Através Editora, oferecendo
aliás as suas instalações para
eventos culturais, apresenta-
ções de livros, exposições ou
debates. Do coletivo impulsor,
entendem o momento presen-
te como chave para a conver-
gência de sensibilidades a
respeito da língua. Aliás, acre-
ditam “na necessidade da
criação de novos discursos,
novas iniciativas, novos pro-
dutos linguísticos e culturais
para o espaço lusófono, que
combinem o sabor local com
a utilidade internacional”.  Es-
tas novas perspetivas para o
idioma centram a nossa con-
versa com Ângelo Cristóvão,
académico da língua envolvi-
do no projeto.

O que é que pretende ser a Casa

da Língua Comum no seio da vi-

da cultural galega?

Um espaço para divulgar, debater
e promover a nossa língua e cul-
tura, tanto na Galiza como no es-
paço internacional. Para isto, as
novas tecnologias irão ser um ins-
trumento precioso.

Em que consistiria essa con-

fluência de sensibilidades de que

se fala no web da AGLP?

A aprovação da Lei Paz-Andrade,
por unanimidade do Parlamento
galego, marca um ponto de che-
gada e um ponto de partida. Uma
perspetiva que considere a Galiza
de um modo autárquico é legíti-
ma, mas não parece estar em sin-
tonia com o mundo em que vive-
mos. Duas tendências ou linhas
de trabalho são precisas: por um
lado galeguizar o país, nacionali-
zar a Galiza, e por outro interna-
cionalizá-lo, isto é, encontrar o
nosso lugar no mundo, e primei-
ramente no espaço lusófono, ao

jeito do que já se tem dito: Galiza
como célula de universalidade.
Para isto julgamos necessário

criar novos espaços e novos dis-
cursos e para dar resposta aos
grandes desafios que tem a língua
e a cultura, não apenas de um
ponto de vista teórico, como tam-
bém prático. ‘Cooperação’, ‘siner-
gia’ e ‘consenso’ são substantivos
que veremos utilizar cada vez com
mais frequência. Fugindo de es-
sencialismos, sem renunciar ao
contributo de todos, com indepen-
dência da sua "família linguística",
iremos promover encontros, se-
minários, exposições e publica-
ções que abram caminho, abertos
à participação de todos os que
usam o galego, como língua local
ou internacional.

Que função poderia desenvolver

a Casa à hora de combinar a di-

mensão internacional do idioma

com as particularidades locais da

Galiza?

A experiência acumulada e as re-
lações que temos desenvolvido os
promotores da Casa da Língua
Comum, ao longo das últimas dé-
cadas, colocam-nos numa situa-
ção privilegiada para facilitar os
contactos com o mundo de língua

portuguesa. Simultaneamente te-
mos os pés na realidade diária,
participando em diversas entida-
des como a AGLP, a AGAL e diver-
sas associações cívicas.

Como é que se poderia materiali-

zar a ‘ação exterior galega’?

Já está a ser desenvolvida há dé-
cadas por entidades do chamado
Movimento Lusófono Galego, por
empresas a título individual, pola
Universidade de Santiago (Grupo
Galabra, por exemplo), e por al-
guma instituição pública. A apro-
vação da Lei Paz-Andrade vem
confirmar que todo esse trabalho
realizado durante décadas estava
indo no caminho certo. Já existe,
em determinados âmbitos cultu-
rais do espaço lusófono, uma ima-

gem, um trabalho realizado, que
agora é o húmus, o substrato para
irmos mais longe. É claro que as
políticas institucionais são decidi-
das no âmbito da administração
pública e do governo autónomo. A
Lei Paz-Andrade inclui um artigo
sobre relações internacionais. To-
dos entendemos que esse relacio-
namento não corresponde exclu-
sivamente nem prioritariamente
ao Governo. Antes, é preciso e ne-
cessário que a sociedade civil con-
tinue a realizar o seu papel.

Quais são os objetivos visados

para a etapa inicial da Casa?

Abrir caminhos, para o qual pre-
para uma série de seminários e
encontros, dos quais teremos no-
tícia em breve.

“queremos criar
novos espaços e

discursos para 
desafios novos”

O corunhês bairro dos Malhos acolhe desde o passado
dia 6 o novo Ateneu Libertário José Tarrio. O local anar-
quista visa erigir-se em ferramenta “do movimento con-
testatário e rebelde” da cidade. Albergará umha biblioteca
de temática social e umha distribuidora anticomercial,
além de ser sé do coletivo Nais contra a Impunidade.

inauGurado o ateneu libertÁrio ‘josé tarrio’ na corunha

Umha familiar do deputado foi objeto de pintagens no seu
carro e na porta da sua habitaçom de Vila Garcia com a
mensagem “mierda comunista”. Agressons deste tipo já
aconteceram em anteriores campanhas eleitorais. Aliás, Fa-
jardo criticou que a polícia lhe pediu nom denunciar os fac-
tos como delito contra a liberdade política ou de expressom.

Fascistas tentam intimidar o deputado de aGe juan Fajardo

À direita, Ângelo Cristóvão, membro da AGLP, na inaugura-
ção da Casa da Língua Comum
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Prolingua denuncia a Junta
polo "esmorecimento" do
setor cultural do país. Num
comunicado lembram que há
doze anos este setor ocupa-
va o quarto posto no PIB ga-
lego. Assim o recolhe o por-
tal Galicia Confidencial. "Os
governantes da atual Junta
escolhêrom que sectores
produtivos impulsionariam e
quais deixariam esmorecer.
Num contexto de desempre-
go e de emigraçom, a possi-
bilidade de que se arruinem
ou saiam adiante projetos
científicos, artísticos ou jor-
nalísticos -esses que mais
dependem, sobretodo no iní-
cio, dos fundos públicos-
nom é aleatória", aponta
num comunicado.

AMEGA / Neste sentido, destaca
que só no 2014 os grandes grupos
jornalísticos recebêrom ajuda ofi-
cial por valor de 1.675.000 € em
conceito de “uso da língua gale-
ga”. "O facto de que esteja em cas-
telhano o 94% da informaçom dos
jornais que recebem tais quantias
poderia insinuar que o 6% restan-
te -cada página publicada no idio-
ma próprio da Galiza- vale o seu
peso em ouro", indica. No entanto,
os meios escritos integramente
em galego recebêrom menos de
182.000 € polos seus centos de pá-
ginas redigidas e publicadas no

idioma do país.
"Quando se trata de subvencio-

nar do modo encoberto -mediante
a inserçom de publicidade institu-
cional- os dados mais recentes
vam na mesma linha: 2.500.000
euros procedentes do FEDER des-
tinam-se aos mesmos grandes da
comunicaçom que recebem di-
nheiro pola promoçom (?) da lín-
gua própria da Galiza. Por en-
quanto, meios digitais de referên-
cia, alguns bem conhecidos pola
sua pluralidade, pola atençom aos
conteúdos nacionais e pola atitu-
de crítica, ficam fora de toda ajuda
da Junta", engade. Umha cousa si-
milar está a acontecer neste perío-
do eleitoral com partidas publici-
tárias (600.000 e 300.000 euros),
tal e como denunciou GC, proce-
dentes de diversas conselharias.

"A Junta pulverizou em seis anos
todos os registos de destruiçom da
pluralidade informativa: imprensa
nacional e imprensa comarcal, re-
vistas, cabeceiras digitais; de ma-
neira simultânea, as que lideram o
assentimento ao Partido no poder
engordam umha temporada trás
outra", destaca neste comunica-
do no que também critica que pu-
blicaçons como Grial, A Trabe de
Ouro ou Luzes nom tenham nen-
gum tipo de ajuda.

Neste sentido, destaca as pe-
quenas iniciativas empresariais
em galego no âmbito comunicati-
vo. "Se alguém sabe de vontade de

sobrevivência à margem do públi-
co, de fé em pequenas iniciativas
empresariais, de resistência em
precário, som as pessoas que na
Galiza se comprometem com o di-
reito à informaçom e ao conheci-
mento livres", sublinha.

Por isso, critica que se usurpem
os fundos destinados para a pro-
moçom da língua "nem só com a
finalidade de subvencionar as pu-
blicaçons em castelhano, o idio-
ma mais longamente subsidiado
do Estado espanhol, mas como
garantia de que as empresas
cumprirám quando o exigirem as
necessidades da propaganda".
"Em virtude deste processo circu-
lar os meios que mais tenhem,
mais recebem; na medida em que
medra o seu orçamento fai-no
também a sua capacidade de in-
cidência social, polo que aumenta
a partida da futura subvençom.
Assim até o objetivo último, que
nom é outro que a minorizaçom
terminal da vida inteligente em
língua galega. Um verdadeiro
plano de apartheid, umha prática
que jamais reconheceria as teo-
rias em que se inspira".

A associaçom destaca que "nom
vai fazer parte de um silêncio que
nos tornaria cúmplices". E alerta
que, de nom pôr-lhe remédio, acu-
dirá a instâncias internacionais
ante um processo que "pode cul-
minar co esvaziamento e liquida-
çom da nossa cultura".

1,675 milhons polo uso do
galego a meios em castelhano

Por segundo ano consecutivo, Ceivar ganhou o primeiro
prémio do Maio Enxebre de Ourense, com um maio de
forma piramidal e composto por madeira, musgo, gestas
e outros materiais da floresta do país. Na entrega do pré-
mio o representante de Ceivar aproveitou para denunciar
a situaçom das presas independentistas.

No fecho da sua IV Assembleia Nacional, celebrada em
Ponte Vedra a 25 de abril, a Liga Estudantil Galega lançou
um comunicado informando de que pom o seu coletivo “a
serviço da construçom dumha nova organizaçom estudan-
til unitária, plural, aberta e democrática, onde tenham ca-
bida todos os agentes do movimento estudantil galego”.

a liGa chama a criar umha entidade estudantil unitÁriaceivar Ganha o ‘maio enxebre’ de ourense

notas de rodapé

Olivro de estilo do diário português Público acautela aos redato-
res contra o uso da palavra "Povo" com a seguinte precisom:

"Povo é um termo a evitar, é impreciso e tem carga ideológica".
Aparecido como renovador do estilo de fazer jornais e liberal, o pa-
pel revelou em pouco tempo umha preocupaçom doentia por nom
confundir feitos com opinions. 

Aesquerda recordou esse ser precisamente o lema da Ditadura
que batalhava pola informaçom e doestava a crítica com opi-

niom. Bem entendido que a exclusividade das informaçons, das
notícias, dos feitos objetivos e mesmo da crítica, era da presidência
do governo através da censura.

OPúblico nom negava o seu fascínio pola forma em que os
editoriais de El País de Madrid ocuparam o baleiro deixado

pola oficialidade franquista. O relato da privatizaçom de serviços
públicos nom deixava lugar para dúvidas ou  insegurança. El
Pais recordava a imparcialidade do Boletín Oficial del Estado.
Claro está que nom fazia mais que ficçom, mas sabia apresentá-
la como realidade pétrea.

Ao ser El País adquirido polo grupo norteamericano Liberty
Acquisition Holdings (2010), Público sentiu-se cheio de ra-

zom: havia anos que o seu compromisso crítico já era proprieda-
de dum banco e vivia as privatizaçons de Cavaco Silva coma se
fossem ideias próprias.

Vigiar as opinions para nom transbordarem o campo sagrado
dos factos contrastados, é norma na informaçom diária. Evi-

tam-se as palavras carregadas de ideologia como Povo (também
estám cheias de perigo, as mesmas Público e País, se vamos ao ca-
so) e outras convertidas em exclusiva do Estado como autodeter-
minaçom e independência. 

Olivro de estilo da empresa privada de informaçom reproduze o
papel da velha censura prévia. Na campanha eleitoral, as fron-

teiras entre opiniom e factos parecem o muro norteamericano na
Coreia do Sul. No debate de amanhá "Faladoiro", convocado pola
Radio Galega para oferecer (iso dim) um ramalhete de opinions di-
ferentes, a paixom aumenta ao falarem da desfeita de Ferrol, para-
do sem barcos nas gradas. O moderador intervém: "aqui nom vimos
fazer campanha, senom dar opiniom". A ver se nos entendemos: fa-
gam favor de opinar sem opinar.

Nom é estranho que este e outros médios manifestassem mágoa
sem limites no passamento de Jesús Hermida. Crer de verdade

que na TV da Ditadura havia fabulosos explicadores de problemas
de interesse geral, é como acreditar nos prodígios. O tal Hermida
só tateava comunicados diante da pantalha leitora invisível (tele-
prompter) O seu mérito foi o dum fingidor em nómina. Chamam
"maestro de la información" a quem nom atopou na sua vida umha
noticia nem opinou sobre nada.

Atenham-se 
aos factos e 
opinem sem opinar
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XOÁN R. SAMPEDRO / Goretti San-
martín é ativista feminista, inte-
grante da Executiva do Bloco
Nacionalista Galego e Secretá-
ria de Implantaçom e Política
Municipal na mesma desde
2013. Ocupa também o segundo
lugar na lista eleitoral de Com-
postela. Com ela falamos há al-
gumhas semanas das perspeti-
vas e dos objetivos do BNG pa-
ra as eleiçons municipais do 24
de Maio e do processo de 'as-
sembleias abertas' com que a
organizaçom enfrenta este pro-
cesso eleitoral. Sai deste pro-
cesso a conformaçom dumhas
“listas tremendamente renova-
das, com um 60 por cento de ca-
ras novas nas candidaturas e ar-
redor de 57 por cento de candi-
datos e candidatas que nom te-
nhem cartom do BNG”, como sa-
lientava o porta-voz nacional da
frente, Xavier Vence, na apre-
sentaçom de candidaturas.

Que distingue esta campanha de

'assembleias abertas' doutras

campanhas anteriores?

Enquanto há concelhos onde o
BNG já fai habitualmente candi-
daturas ou assembleias abertas a
simpatizantes, neste caso tratava-
se de fazê-lo de maneira intensiva
em todo o pais, sem excepçons.
Que em todas as localidades hou-
vesse nom só umha primeira as-
sembleia, senom também logo ou-
tras de âmbito setorial, temático,
de bairros... Um processo de as-
sembleias abertas onde se fosse
fundamentalmente a escuitar o
que essas pessoas quigessem
transladar ao BNG.

Era algo necessário, também é
certo, após os últimos tempos e o
processo de cisom. Logo duns me-
ses de reflexom interna queríamos
saber em que graus querem con-
tribuir e conhecer qual é a avalia-
çom que fam da política que está a
desenvolver o BNG nestes mo-
mentos. Este é um pouco um ponto
diferencial: dar por fechada essa
crise e abrir um novo momento sa-
bendo que há pessoas que conti-
nuam a ter o BNG como referente.

Aliás, nestas assembleias procu-
rávamos conhecer qual era a fór-

mula ou as fórmulas com que se
queria concorrer a estas eleiçons e
conhecer a disponibilidade da gen-
te para participar de candidaturas.

Por ser em todo o pais, de ma-
neira intensa e com estes objeti-
vos específicos, foi um processo
novo e com poucas semelhanças
com o que se fixo noutros proces-
sos eleitorais.

Qual é a leitura que fazedes da

participaçom nas assembleias?

Quais som os perfis das pessoas

que se achegaram?

Quantitativamente, as cifras com
que trabalhamos som de quase seis
mil pessoas, das quais um 60%
nom é militante. Do ponto de vista
qualitativo, percebemos que há
pessoas que, com intranquilidade
por como se vivia no entorno do na-
cionalismo o processo de cisom, ti-
nham dado um passo atrás na im-
plicaçom, e que observam com en-
tusiasmo a convocatória de assem-
bleias abertas. Também se achegou
muita gente nova, nova em idade
mas ao tempo nova quanto a serem
pessoas que, próximas do naciona-
lismo, nunca tinham militado nem
participado dumha assembleia;
mas pessoas que vêm que estes
som momentos de comprometer-
se. Essa é a questom qualitativa-
mente mais importante, observa-

mos bom ambiente, muitíssima
disponibilidade para escuitar, fazer
a auto-crítica necessária e também
fazer propostas de futuro.

Há gente que nom está disposta
a um compromisso 'total', no senti-
do da militância como noutros mo-
mentos, mas continuam a ter o
BNG como referente do naciona-
lismo, como um referente demo-
crático necessário para que a Gali-
za exista. Essa necessidade fai com
que a gente volva iludir-se e decida
comprometer-se um pouco mais.

Também é certo, sabemos nesta
altura, que nom se fijo da mesma
maneira e com a mesma intensida-
de em todo o pais. Há lugares onde
se fijo com muita força e resultados
mui positivos, e outros onde se che-
gou a menos. Mas a ideia inicial,
trabalhar de maneira intensiva em
todo o pais, pensamos que se con-
seguiu na maioria dos sítios.

Que peso estám a ter as assem-

bleias e em que tipos de trabalho?

Abrírom-se em muitos concelhos
comissons para a elaboraçom do
programa eleitoral; comissons
surgidas das próprias assembleias
abertas e com a participaçom de
gente nom militante, mesmo
abrindo-se na rede espaços para
que a gente poda achegar as suas
propostas. Em soma, aprovárom-
se programas em reunions assam-
bleárias também abertas. Além de
muita dessa gente nom militante
também vai participar da campa-
nha, de maneira direta e em níveis
diferentes. A intençom é instalar
esta dinâmica de trabalho como o
espaço habitual no BNG, para a
toma das decisons que tenhem a
ver com o trabalho municipal, for
no governo ou na oposiçom.

Quais som os motivos que levam

ao Bloco a rechaçar a participaçom

nos processos de confluência?

Na imensa maioria das assem-
bleias um dos temas a debatir foi
que teria que fazer o Bloco neste
contexto complexo. A posiçom
maioritária era que o partido nom
é só democrático, senom que tam-
bém é imprescindível para o povo
continuar a ter umha força nacio-
nalista que representasse o país.
Mais ainda quando no debate que
se está a abrir no estado espanhol
se formula que as aspiraçons so-

beranistas dos povos que o inte-
gram nom teriam cabida nos pro-
cessos de ruptura.

Umha cousa é o diálogo, a che-
gada a acordos ou a propostas que
podam ser conjuntas com outras
forças políticas; e outra cousa é
que o BNG tem um projeto mui
claro, que parte da perspetiva da
auto-organizaçom do povo gale-
go, que é quem tem que fazer as
suas próprias propostas, e que is-
so tem que fazê-lo dumha manei-
ra direta. Este é um aspeito abso-
lutamente democrático e sem ele
pom-se em perigo a existência do
país como tal, diferenciado. É por
isso, por esta perspetiva de exer-
cício da autodeterminaçom, que
neste momento se decide concor-
rer nom como BNG, senom como
BNG-Assembleias Abertas, cha-
mando aquelas pessoas que acre-
ditam que é necessário, democrá-
tico e legítimo. É justamente a
nossa maneira de materializar a
diversidade de que tanto se fala.

E há ainda umha outra perspeti-
va, que é a de que um projeto como
este, com décadas de trabalho a
prol deste país, nom pode desapa-
recer dum dia para o outro. Mais
ainda quando o que vemos, ainda
com o legítimo de apresentarem-
se todas as forças que estimarem
oportuno, é que estes projetos es-
tám formados por umhas forças
das que umhas marcham, outras
desaparecem,... E pensamos que
essa instabilidade nom é boa e que
o projeto do BNG é um projeto só-
lido, coerente, que pudo cometer
erros mas que no seu balanço tem
muitos mais acertos. E que umha
sector importante deste país pensa
que é o acertado para solucionar
os problemas das classes popula-
res, pois que a Galiza tenha direito
a decidir sobre eles é um aspeto
central para resolvê-los.

Este foi o espírito que vimos na

Goretti sanmartín é secretÁria de implantaçom e política municipal na executiva do bnG

“O projeto do BNG parte da
auto-organizaçom do povo galego”

entrevista

“há gente que nom
está disposta a militar
mas continua a ter o

bng como referente”

“o bng é um projeto
sólido, coerente, com
mais acertos do que

erros no seu balanço”
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maioria das assembleias e por isso
optamos por participarmos assim.

E após o 24 de maio, há possibili-

dades de entendimento com outras

forças e agentes sociais? E nomea-

damente com o 'municipalismo'?

Temos um mandado da última as-
sembleia nacional de trabalhar po-
la unidade do nacionalismo, de ten-
tar reintegrar a ilusom arredor do
projeto. Levamos tempo a trabalhar
pola base como movimentos so-
ciais. A ideia é encontrar-se com es-
ses coletivos e pessoas que traba-
lham no tema das preferentes, po-
los direitos das imigrantes retorna-
das, contra os despejos... Arredor
geram-se espaços de encontro e

diálogo com pessoas doutras forças
políticas ou nom militantes em na-
da, que concordam com os postu-
lados do BNG. Isto por um lado.

Mas, falando já do 'pós-vinte e
quatro de maio', o que acordamos
é que nom vai haver pactos nacio-
nais com nenhumha força políti-
ca. E evidentemente nom faria
sentido nenhum pato nacional
com 'marés' ou plataformas que
em cada concelho representam
um espaço diferente, com aspira-
çons e programas diferentes. O
que haverá que fazer será um es-
tudo particularizado caso a caso.

Há umha única linha vermelha
que temos clara e é que neste país,
sabendo das políticas lesivas para

as classes populares e os sectores
mais empobrecidos que figeram
PP e PSOE, nom podemos favore-
cer para nada que o PP entre em
nenhum governo municipal. Sem
que se derive de aí necessaria-
mente a entrada em governos.

Essa é a linha vermelha. Logo o
estudo caso por caso, em base ao
programa que em cada concelho

se tenha feito partindo do progra-
ma marco que há para todo o país.

Quais som as expetativas e obje-

tivos do BNG nestas eleiçons?

As cousas estám mui abertas. Ain-
da há sítios em que nem sabemos
quais forças se vam apresentar e
quais nom... e a política neste tem-
po move-se nuns ritmos de verti-
gem. Assim que nom estamos
agora mesmo para fazermos agoi-
ros numéricos. Mas no que toca a
objetivos, é o momento de conso-
lidar o BNG, o referente naciona-
lista para um sector mui impor-
tante da populaçom. Pensamos
que estamos em condiçons de
mantermos a representaçom nas

cidades, consolidá-la, e ampliar a
alcaldia de Ponte Vedra. Manter o
número de alcaldias e aceder a ou-
tras, e termos implantaçom em to-
do o território e presença impor-
tante em todas as comarcas. E de-
monstrarmos que o BNG tem um
projeto nacional. Desta perspetiva
para nós é mui importante o nú-
mero de concelhos em que consi-
gamos montar candidatura, e em
quantos deles alcancemos repre-
sentaçom. E para nós é um objeti-
vo político fundamental, para
além do quantitativo dos resulta-
dos eleitorais, o promovermos um
relevo geracional importante den-
tro do BNG, e fazermos que a gen-
te nova ocupe mais espaço.

“nom podemos
favorecer para nada
que o pp entre em

governos municipais”

“Há que garantir que haja participaçom
direta da vizinhança nos concelhos”
Resulta indiscutível em todo ter-

se colocado no foco eleitoral a

questom da 'participaçom cida-

dá'. Quais som as propostas que

defendedes neste âmbito?

Há concelhos, mesmo que sejam
pequenos, onde o BNG pujo em
marcha linhas de trabalho neste
senso. Está o caso de Sam Sadur-
ninho, onde se trabalha com or-
çamentos participativos. E outros
modelos: em Tominho, antes da
aprovaçom dos orçamentos mu-
nicipais cada ano, vai-se paró-
quia por paróquia reunindo-se
com a vizinhança e perguntando
o que é que querem e o que nom.
Nom é o mesmo, porque isto é
umha mistura de 'de acima para
abaixo' e 'de abaixo para acima',
e nom puramente decisons de
abaixo para acima. Mas som pro-
postas de caminhar nesta dire-
çom. Para nós é um elemento
fundamental. Nos concelhos
houvo umha deriva anti-partici-
pativa terrível nos últimos tem-
pos, e toda a legislaçom vai cara
aí. Há que garantir que os conce-
lhos estejam ao serviço das clas-
ses populares e que haja partici-
paçom direta da vizinhança. Que
nom seja votar cada quatro anos,
mas que dia a dia a gente poda
desenhar e acordar as linhas da
política municipal. Pode-se fazer
de muitas maneiras: conselhos
municipais de participaçom, tan-
to territoriais como setoriais,
consultas populares, fazer trans-
parente o que se fai no concelho,
fomentar a participaçom com in-
tervençons da vizinhança nos
plenos ou a reserva de tempo das
e dos membros do governo para
receber e escuitar a cidadania,...

Apoiar e contribuir a afortalar
todo o tecido associativo. Isto tem

que ser algo transversal, com o fo-
mento de políticas sociais que dem
a volta às prioridades. E só vai fun-
cionar se conseguimos a partici-
paçom de dous grupos sociais que
devem ter muita mais força e peso
nas decisons políticas do que ago-
ra tenhem. Dumha banda a moci-
dade, muita fora do país e a que fi-
ca imersa em problemas laborais
e sem posibilidade de participa-
çom. E doutra as mulheres, as
grandes discriminadas. Políticas
participativas, sim. Mas à beira de
políticas de transformaçom, em
que a prioridade seja dar a voz aos
coletivos mais desfavorecidos. As-
sim pensamos que se pode cami-
nhar realmente para um modelo
diferente, com concelhos abertos
realmente à cidadania.

O BNG destaca e deixa ver o seu

perfil soberanista como elemento

diferenciador e ponto forte frente

à indefiniçom nacional das 'ma-

rés', com participaçom de forças

estatais. Mas em que é que se tra-

duz a prática soberanista na polí-

tica municipal, para além da defe-

sa da língua ou cultura próprias?

Ligamos o soberanismo, ademais
das reivindicaçons arredor da
cultura ou o património, a ques-

tons mais do quotidinano: ao mo-
do em que consumimos ou o tipo
de comércio ou de produçom que
defendemos, a defesa das redes
de produçom de proximidade e
atacar as grandes superfícies.
Apostar nas energias alternativas
e em cooperativas energéticas
que vam surgindo, e a partir de aí
reivindicarmos umha tarifa elé-
trica galega, diferente.

E também está a necessidade de
irmos reforçando, tecendo umha
rede dos concelhos que estejam
dispostos a fazer frente a todas as
políticas previsíveis de recentrali-
zaçom e espanholizaçom desde o
governo do estado. Concelhos que
sejam quem de encarar isto e nom
aceitarem, declararem-se insub-
missos a isso, contra os intentos

de converter os concelhos em me-
ros organismos de gestom.

E começar a fazer dos concelhos

instituiçons nacionais? Penso na

'Udalbiltza' no País Basco, ou na

'Assemblea de Municipis per la

independència' catalá.

Concelhos que se podam declarar
soberanistas? Por suposto que
sim. Mas cremos que antes temos
que fazer um esforço mui grande
por transmitir à sociedade que é
importante que se faga porque
nos vai a vida nisso. Para conse-
guirmos mudar as condiçons de
vida e para podermos dizer que
nom a algumhas das imposiçons
que venhem nom só do estado es-
panhol senom, através dos gover-
nos do PP, diretamente da Europa.

“ligamos soberanismo
ao quotidiano: como

consumimos, que
modelo energético,...”
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Consulta simbólica sobre o cobro do IBI à Igreja na zona 
velha de Compostela, durante a campanha eleitoral do BNG
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AFONSO DIESTE / De 2009 a 2015
destinarom-se mais de 90
milhons de euros ao que se
qualifica como "paralisaçom
definitiva da frota de altura",
o despeçamento de barcos
pesqueiros. 

No primeiro lustro de governo
de Alberto Núñez Feijóo desti-
nou-se unha media de 33.500 eu-
ros diários a tirar os barcos do
mar e mandá-los o desguace. Di-
nheiro que é co-financiado polo
Fundo Europeio da Pesca. É um-
ha das principais partidas para
Galiza. “Destruír'' barcos. De fei-
to há comarcas onde o grosso do
dinheiro que se destina para pes-
ca e aquicultura é o referido a
despeçar embarcaçons. Assim
aconteceu na Marinha em 2012.
Do milhom e medio de euros que
se destinárom a esta zona nesse
exercício, 64% foi para desman-
char barcos. Nesse período fô-
rom mais de 62 milhons de euros
os destinados a esta finalidade.

Mas essas ajudas continuárom
nos anos seguintes. Em 2014
destinárom-se a esta finalidade
de sacar barcos do mar para o
seu despeçamento cerca de 14
milhons de euros. E este 2015 a
Conselharia do Mar abriu-o com
umha convocatória de ajudas
iniciais para a paralisaçom defi-
nitiva da atividade de algo mais
de 10 milhons de euros. 

Falamos, logo, de mais de 24 mi-

lhons de euros no ano passado e
no presente exercício, cifra que
engadir aos 63 milhons do primei-
ro lustro de governo de Núñez Fei-
jóo. Quase 90 milhons de euros.

Numha década Galiza 
perdeu 20% da sua frota
Em só umha década Galiza per-
deu mais de 20% das embarca-
çons da sua frota pesqueira.
Unha 're-estruturaçom', como a
qualifican das diferentes admi-
nistraçons, seja europea, estatal
ou autonómica; que levou uns
mil trescentos barcos em 10
anos. Em concreto, 1.361, segun-
do os próprios dados oficiais da
Junta disponíveis no registo de
buques pesqueiros. Assim, e de
media, cada dous ou três dias
Galiza tinha unha embarcaçom
pesqueira menos. Em 2004 eram
5.565, das quais 4.867 eram do
setor de 'artes menores', o tradi-
cional, que faína perto da costa e
é sustentável ambiental e social-
mente. Em 2014 há 4.204 embar-
caçons. De 'artes menores' ou
baixura, 4.017.

Milhons de euros
para deixar 
de pescar

há comarcas onde o
grosso do dinheiro é
para despeçamento

de embarcaçons

aGro

A.L.R. / Desde 2014 está pre-
sente nos castinheiros gale-
gos a avespa do castinheiro
(‘Dryocosmus kuriphilus’), o
qual causa danos que podem
provocar umha queda na pro-
duçom de castanha. Para
combater esta nova praga, a
Estaçom Fitopatológica do
Areeiro, em Ponte Vedra, rea-
lizou a solta experimental
dum insecto parasitoide, o
‘Torymus sinensis’, inimigo
natural da avespa.

O Dryocosmus kuriphilus é um
insecto originário da Ásia, ao
igual que o Torymus sinensis
que o combate, que se foi esten-
dendo por todo o mundo. O da-
no mais caraterísitico do Dryo-
cosmus som os bugalhos em
polas jovens e folhas, consistin-
do em inchamentos de entre 5 e
20 mm de diámetro e apresen-
tando umha cor de verde a aver-
melhada. Os ovos ou os primei-
ros estádios larvários estám no
interior das gemas e som difí-
ceis de detetar. 

As larvas da Dryocosmus de-
senvolvem-se no interior das
gemas durante o inverno, o que
provoca a formaçom dos buga-
lhos nos tecidos afetados. Os
adultos começam a emerger a
finais de maio depositando
ovos no interior das gemas.

Segundo informa a web cam-

pogalego.com, as soltas massi-
vas de Torymus sinensis para a
luita contra a avespa do casti-
nheiro nom estám permitidas
pola administraçom ao tratar-
se também dumha espécie exó-
gena. Porém, segundo este por-
tal, a estaçom do Areeiro sim
que foi autorizada para fazer
umha solta experimental num-
ha das zonas de Ourense que se

vírom afetadas no passado ano.
A recente chegada da avespa do
castinheiro aos soutos galegos
impede ainda umha valoraçom
do seu impato.

Avisos em fruiteiras
Por outra banda, a Junta emitiu
através do serviço de informa-
çom agrometeorológica de Me-
teogalicia um aviso sanitário
por diversas enfermidades que
afetam especialmente as maçai-
ras, sendo a doença mais avan-
çada a causada polo verme da
maçá (Cydia pomonella). As-
sim, a Junta colocou armadi-
lhas de feromonas nas estaçons
fitopatológicas de Sada e Ber-
gondo para começar com os
tratamentos contra esta praga.
Também está a afetar as maçai-
ras o fungo do moteado (Ventu-

ria inaequalis) e o pulgom cin-
sento (Dysaphis plantaginea).
No referido a outros cultivos
fruteiros, a Estaçom Fitiopato-
lógica do Areeiro alerta da pre-
sença de fungos como a monília
ou a botrite em cerdeiras. 

Luita biológica contra 
a avespa do castinheiro

o 'dryocosmus kuriphilus' e o inimiGo procedem da Ásia

a praga chegou 
aos soutos galegos

em 2014 e ameaça
este fruito seco
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Existem umha série de proble-
mas no mercado de trabalho
no nosso país atribuídos no-
meadamente à crise atual. No
entanto, cumpre analisar as
caraterísticas estruturais do
dito mercado para identificar
bem os problemas. Tratare-
mos de atribuír à crise os que
dela se derivam, e, situar al-
guns outros no lugar medular
que lhes corresponda.

Em termos gerais -é dizer, sem
distinguir homens e mulheres tra-
balhadores- a demanda de força
de trabalho é cativa: mais cativa
do que a oferta. A economia gale-
ga dispujo nas últimas décadas de
maior capacidade de oferecer
mao de obra do que de capacidade
de crescimento da demanda da
mesma. Dito dumha outra manei-
ra, ainda existindo decrescimento
populacional, nom há capacidade
empresarial criadora de novos
postos de trabalho: nem hoje, nem
na época passada de enorme cres-
cimento económico espanhol. De
modo e maneira que o paro estru-
tural é umha caraterística econó-
mica própria da economia galega.
Esta caraterística é suficiente para
explicar a pervivência da emigra-
çom em todas as épocas, o nível
salarial mais baixo do que o pro-
médio espanhol, e finalmente mas
de nom pouca importáncia (e fe-
chando o ciclo da populaçom) o
decrescimento populacional.

A fraqueza de crescimento con-
tinuado derivado da capacidade
inversora há que a explicar em ca-
da momento histórico atendendo
à concreçom das variáveis do mo-
mento. Porém, existe um comum
elemento presente em todas as
etapas do capitalismo na Galiza: a
ausência dum poder institucional -
mao do poder económico- que pu-
desse vertebrar e portanto dar
projeçom de futuro aos distintos
setores económicos e/ou iniciati-
vas existentes. Esta ausência sig-
nificou sistematicamente a quebra
dumha senda de crescimento com
raízes e tecido produtivo estabele-

cido no total da economia. Refe-
rindo-nos exclusivamente à inicia-
tiva privada, som numerosíssimos
os casos que ilustram estas asse-
veraçons: a política económica
agrícola, a florestal, a mineira, a
de importaçons de bens equiva-
lentes (competência insuportável
no início da industrializaçom) a in-
dustrial, a de transporte e comuni-
caçons… O mesmo ensino e o seus
conteúdos parecêrom estar dese-
nhados polo pior inimigo da eco-
nomia galega. As açons de política
económica desenvolvêrom-se co-
mo se em cada etapa, a missom da
política económica consistisse em
reforçar o rol de dependência e
mais de favorecimento, apoio e
promoçom da economia espanho-
la, e sempre a costa da nossa.
Quando foi preciso subministrar
alimentos em quantidade e baixo
preço, o Estado afixava o preço
das matérias primas sem possibili-
dade de competir (pós-guerra) e
quando há condiçons objetivas de
competência (no seio da UE), o Es-
tado nom intervém nem para im-
pedir o dumping dos comerciali-
zadores. Quando foi preciso pro-
porcionar energia elétrica para o
desenvolvimento espanhol, aqui
produzimos sem limite. Isso sim,
pagando a energia igual que onde
nom se produz, e suportando as
faltas dumha eletrificaçom univer-
sal no país. Nesta mesma linha de

consideraçons poderíamos mos-
trar um grande número de casos,
mas o nosso interesse agora é co-
locar o olhar sobre o papel das mu-
lheres nesse mercado de trabalho.

Subordinaçom permanente
Constitui um lugar comum, ou
bem umha parte do acervo de co-
nhecimento no exame do papel
das mulheres no mercado laboral,
asseverar que as mulheres ocupa-
mos um lugar secundário: por
acesso, por salário, por promo-
çom, por ascensos, por subempre-
go… Enfim, por suportar um lugar
que nom está em correspondência
com a qualificaçom nem com a ca-
pacidade e/ou excelência no de-
sempenho. Estas caraterísticas
som comuns a todas as economias
capitalistas do mundo (que som
todas). Tomando como modelo ex-
plicativo o da segmentaçom do
mercado laboral, diremos que o
segmento feminino do dito merca-
do ocupa um lugar subordinado.
Esta subordinaçom no caso da

economia galega adquiriu nas dé-
cadas passadas sinais próprios e
singulares: existiu emigraçom fe-
minina massiva nos anos 60 do sé-
culo passado, deu-se umha visua-
lizaçom do trabalho feminino das
galegas no mercado laboral ofi-
cial, acedêrom aos estudos -mes-
mo aos superiores- em número
igual que nas economias mais de-
senvolvidas, e lográrom o acesso
ao reconhecimento institucional
de quase todos os ofícios femini-
nos e feminizados da economia
galega (referimo-nos àqueles que
som exclusivamente galegos: la-
brega titular de exploraçom, ma-
riscadora, armadora, redeira,…).
No entanto pervivem de maneira
recorrente as caraterísticas pró-
prias da subordinaçom. Mais ho-
ras de trabalho para o mesmo sa-
lário mínimo, condiçons laborais
de exploraçom em empregos fe-
minizados (por exemplo serviços
de hotelaria, restauraçom, auxilia-
res agrícolas, serviços pessoais,
serviços sanitários, mesmo nos
serviços financeiros) incapacidade
adquirida para fazer valer o posto
e as tarefas regulares de trabalho,
pior sindicaçom, pertença a ativi-
dades de convénios coletivos pre-
cários ou obsoletos, trabalho de-
senvolvido em setores pouco con-
venizados, ausência do controlo
dos mecanismos de ascenso ou de
interpretaçom das regras do poder

intra-empresa, pequena represen-
taçom sindical na empresa e no
próprio sindicato,….etc.

Se nos permitíssemos examinar
polo miúdo cada umha destas
condiçons no exercício do posto
de trabalho atribuído às mulheres
explicaríamos também pormeno-
rizadamente as travas, obstáculos
e impedimentos sociais ao desen-
volvimento das mulheres como
seres humanos aspirantes a um
nível de dignidade pleno. Porém,
aqui interessa-nos compreender
como se repetem com a passagem
do tempo as envolventes notas
dessa subordinaçom. Dá a im-
pressom de que cada mulher que
começa a trabalhar vai transitar a
mesma senda de dependência que
pisárom as mulheres da geraçom
anterior, e assim é. Seguindo com
o modelo explicativo do mercado
laboral segmentado, devemos ci-
tar o papel (relaçom dialética) que
desempenham os restantes seg-
mentos do mercado laboral: o
conjunto de homens nacionais
vem as mulheres como competi-
doras por um posto de trabalho,
mas -e aí está o problema- dispos-
tas a trabalharem por um salário
menor. E, por sua vez, as mulhe-
res individualmente, sem sindica-
çom nem experiência histórica,
contratam em condiçons irregula-
res e com salário inferior. Essa re-
laçom dialética (nom plana, nom
singela) é quem de fazer-nos com-
preender como se reforçam so-
cialmente, também através do
mercado de trabalho, a dependên-
cia das mulheres. E como a pouco
que existam condiçons de crise
económica -paro, despedimentos
massivos e/ou singulares, baixada
de salários…- as mulheres confor-
mam um coletivo vulnerável. Su-
portam mais do que os homens a
degradaçom laboral, a perda de
direitos adquiridos, as rebaixas
salariais, os despedimentos, o pa-
ro e a emigraçom. A desigualdade
também tomou as suas raízes nas
relaçons laborais, e aí também as
mulheres na etapa presente jo-
gam um rol subordinado, rol que
serve ao mesmo tempo para re-
produzir a desigualdade nos res-
tantes âmbitos da sociedade.

Problemas atuais da mao 
de obra feminina na Galiza

a pouco que existam condiçons de crise económica as mulheres conFormam um coletivo vulnerÁvel

os traços próprios da
subordinaçom

pervivem de
maneira recorrente

maría do carme garcía-negro
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a terra treme

MARIA ÁLVARES / Masustegi é um bairro galego em
Bilbau. “Umha imensa favela que existe desde os
anos 50 do século passado”. Este é o ponto de
partida que levou a umhas vizinhas galegas em
Bilbau a refletirem sobre a realidade da emigra-

çom galega no País Basco. Estigmatizaçom, pre-
conceitos, desconhecimento social e político mú-
tuo.... Em definitiva: muito trabalho por diante.
Achegar as realidades galega e basca, tender pon-
tes e criar “orgulho de povo e de língua” som os

reptos que tem por diante GALIZAleak. Umha as-
sembleia que a finais de maio se estreia com um-
has jornadas sobre a Galiza em Bilbau. Paulo Pa-
din, um dos sócios mais ativos fala-nos desta no-
va assembleia na emigraçom basca.

paulo padin, sócio da Galizalleak

“Queremos difundir outra ideia 
da Galiza no País Basco”

Conta-me como nasce a ideia de

criar esta assembleia. Tenho en-

tendido que em fins deste mês or-

ganizades umhas jornadas gale-

gas em Bilbau...

A ideia surgiu espontaneamente,
numha conversa casual depois
dum filme num ciclo de cinema ga-
lego em Bilbau. Nessa conversa fi-
camos finalmente três pessoas. Fa-
lamos da Galiza e do País Basco e
basicamente concordávamos em
que além de muito desconhecimen-
to sobre a realidade galega aqui,
havia também umha distorçom na
perceçom que se tinha da Galiza.

Umhas semanas depois, um gru-
po de galegas fomos comer, inten-
cionadamente, a Masustegi. A his-
tória deste bairro galego de Bilbau,
umha verdadeira favela, situada na
ladeira dum outeiro bilbaíno, está
ainda por contar. Em Masustegi vi-
vem, desde fins dos anos 50 do sé-
culo passado, vários milhares de
pessoas, a imensa maioria galegas,
de Melide e Arçua sobretudo. Foi
um bairro construído integramente
polos seus próprios habitantes,
clandestinamente, de noite. O mais
surpreendente e que até menos
dum lustro o bairro estava fora de
ordenaçom urbanística e sem ser-
viços públicos elementares. Como
me contou um dos habitantes do
bairro, tiveram que roubar um au-
tocarro municipal para conseguir
que a primeira linha de autocarros
municipais chegasse ao bairro. E
isto foi nom há muito tempo.

Aí, em Masustegi, no passeio a
pé de volta ao centro da cidade,
em julho de 2014, decidimos que
havia que fazer algo: conhecer-
nos  entre nós e olhar as nossas re-
des de contatos. Organizamos
umha tertúlia galega semanal.

No que diz respeito à gente que

formades parte da assembleia,

imagino que abrangerá umha

composiçom sociológica em

quanto a idades e interesses he-

terogénea. Qual som os pontos

em comum que encontrastes pa-

ra trabalhar?

A maioria destas pessoas residi-
mos em Bilbau mas também há
gente que mora em Gasteiz, Du-
rango, Barakaldo ou mesmo em
Castro Urdiales (Cantábria). Tal-
vez o mais interessante da compo-
siçom do grupo é que nom somos
todas galegas de “nascença” mas
que também há galegas de “que-
rença”, pessoas que nom tenhem
ascendentes galegas mas que te-
nhem algumha vinculaçom com a
Galiza e que falam galego. E tam-
bém há galegas de segunda gera-
çom que vem em GALIzAleak
umha oportunidade para reviver a
sua galeguidade.

Em fins deste mês tedes prepara-

das umhas jornadas galegas mui-

to interessantes. Repressom, lín-

gua, música, crianças... fala-me

um pouco destas jornadas, do fio

condutor das mesmas.

Desde o começo demo-nos conta
de que todas queríamos organizar
algo mas todas tínhamos interes-
ses, formaçom e experiências di-
versas polo que fomos propondo
cousas diferentes. Finalmente, de-
cidimos fazer umhas jornadas que
refletissem essa pluralidade de in-
teresses mas que tivessem certa
coerência interna.

Queríamos diversidade, e nom
só temática, por isso pensamos,
que para além de palestras devia
haver música, conta-contos para
crianças ou momentos de conví-
vio, por exemplo. Também quería-
mos abranger espaços diferentes
da cidade. Graças à mobilizaçom
da nossa rede de contatos final-
mente pudemos dispor de diferen-

tes espaços da cidade de Bilbau,
todos tam significativos e simbóli-
cos como o Kafe Antzokia, a livra-
ria zirika, Herri Gunea, ou o espa-
ço ocupado zazpi Katu Gaztetxea.
E sem esquecermos a rua onde
queremos visibilizar a nossa pre-
sença com umha 'rondalha' pola
parte velha da cidade.

Quanto aos conteúdos das jor-
nadas, teremos três palestras.
Umha sobre língua com o Séchu
Sende e o Txerra Rodríguez (que,
para além de sociolinguista, é o
tradutor para o êuscaro de Sé-
chu); umha outra sobre a repres-
som na Galiza (ministrada por um
militante de Ceivar), e, finalmen-

te, teremos o Anxo Baranga da
'LudoteGa, espazo para nenos e
nenas en galego' e a Sílvia Pons da
Asemblea Cultural Galega de Bar-
celona, com o propósito de apren-
der doutras experiências galegas
na emigraçom que pensamos que
som interessantes e referenciais.
Haverá também música com o
concerto de Indarrap e Garcia
MC. Ao mesmo tempo, como so-
mos várias as pessoas que temos
filhas pensamos que tínhamos
que fazer algo para crianças, polo
que contaremos com a presença
da companhia Daboapipa e o seu
espetáculo de conta-contos, Con-

tos de animalário. Acabaremos as

jornadas com um jantar de conví-
vio aberto a quem quiser e ameni-
zado também pola companhia Da-
boapipa com Historias de vida,

guerra, amor e case morte.
O objetivo das jornadas nom é ou-

tro que difundir umha outra ideia da
Galiza, tam real como nós mesmas.

Até o de agora, as experiências

de assemblearismo a nível histó-

rico da emigraçom galega pas-

sam polos centros galegos e con-

ceçons baseadas no folclorismo

cultural. Com que queredes ficar

e com que queredes rachar?

Sem dúvida queríamos romper
com essa tradiçom histórica de
Centros Regionais, meramente fol-
clóricos, quase reduzidos a gastro-
nomia e música. Cousas que, indu-
bitavelmente, som importantes cul-
turalmente mas um país, qualquer
país, é mais do que isso. Sobre isto,
penso que devemos pontualizar
duas cousas. Por um lado, as distin-
tas 'Casas de Galicia' que há em
Euskal Herria som diferentes a res-
peito do seu percurso. Nom todas
som iguais. E algumhas delas te-
nhem feito um grande trabalho. Por
outro lado, em Gipuzkoa, na zona
de Pasaia, Oiartzun, Lezo e Orere-
ta, há tempo que existe outro grupo
galego organizado, o Fato Cultural
Galego Daniel Castelao, que desen-
volve diferentes atividades. Nom
somos as únicas. Felizmente.

Detetastes algumha vez tópicos

ou estereótipos relacionados

com a Galiza e as galegas no País

Basco? E como pensades que foi

aqui ao longo dos anos a acolhida

da emigraçom galega?

“há pessoal sem 
ascendência galega,

mas falante 
da língua”

“queremos romper
com a tradiçom 

histórica dos folclóricos
centros regionais”



13internacionalNovas da GaliZa 15 de maio a 15 de junho de 2015

povos

A resistência baluche

Umha das razons fundamentais po-
la qual decidimos juntar-nos é que
todas concordávamos sobre o esten-
dida que estava umha imagem este-
reotipada da Galiza e dos galegos.
Estávamos fartas de ser reduzidas
ao estereótipo de galega (trabalha-
dor(a), conservador(a), etc.) e da
Galiza (um lugar sem interesse his-
tórico ou social mas bonito e onde
se come bem e barato). Isto tem cer-
ta lógica porque desde a Galiza tam-
bém se desconhece a realidade bas-
ca que sempre passa pola peneira
mediática madrilena. Mesmo desde
posiçons do independentismo e na-
cionalismo dum e doutro lado.

De facto, muitas vezes o mais de-
cepcionante é ver como desde
meios de comunicaçom bascos se
reproduzem comentários que con-
firmam os estereótipos enquanto
se ignoram as notícias que chegam
(melhor dito, nom chegam) da Ga-

liza porque nom se correspondem
com esses mesmos estereótipos. 

Outro aspeto salientável das se-
gundas e terceiras geraçons de ga-
legas é a sua desgaleguizaçom lin-
guística. Se o processo de desgale-
guizaçom é forte na Galiza, aqui
em Euskal Herria é a norma. Sur-
preende como, apesar da enorme
quantidade de gente com antepas-
sados galegos, é raríssimo encon-
trar algum descendente de galegas
que fale galego. A rutura da trans-
missom linguística é quase total.

No pessoal podo contar um caso
ilustrativo. Estava um dia com
duas conhecidas bascas, umha de-
las muito boa amiga, e com o meu
filho. Depois dum tempo, a minha
amiga di-me, referindo-se à outra
mulher: 'a minha amiga dixo-me
que és o primeiro galego a quem
ouve falar galego com o seu filho'.

O que é evidente é que a emigra-
çom atual nom tem nada a ver com
a emigraçom galega de fins do sé-
culo XIX ou dos anos 50-60 do pas-
sado século. Em primeiro lugar, na
atualidade Euskal Herria nom é o
lugar preferente da emigraçom ga-
lega, polo que chegam muitas me-
nos galegas. Em segundo lugar, as
galegas que chegam som um grupo
muito mais diversificado geografi-
camente (antes chegavam preferen-
temente das áreas rurais de Lugo e
Ourense) e era umha emigraçom
com umha motivaçom estritamente

económica. Na atualidade, trata-se
dumha emigraçom com um perfil
diferente, altamente qualificada,
com estudos superiores, que vem
acabar ou continuar estudos ou a
procurar um trabalho acorde com a
sua qualificaçom e em melhores
condiçons do que na Galiza. Para
além disso, muitas escolheram deli-
beradamente Euskal Herria entre
várias possibilidades migratórias.

Que pontos em comum atopades

com o povo basco?

Galiza e Euskal Herria som países
atlánticos que estám próximos
geograficamente e que tiveram
muito contato através do mar du-
rante séculos para além de fazer
parte dum mesmo Estado como
entidades claramente diferencia-
das dentro desse estado com o
qual mantiveram e mantenhem
umha relaçom conflituosa ainda

que exprimida de modo desigual.
Mas a história recente destes

dous povos foi divergente. Pri-
meiro com a revoluçom indus-
trial, quase inexistente na Galiza
mas umha verdadeira transfor-
maçom de fundo em Euskal Her-
ria que acabou por fazer desta ter-
ra um lugar mais próspero e de-
senvolvido que a mesma capital
do Reino da Espanha e lugar de
receçom de populaçom, ao tempo
que a Galiza continuava o seu
êxodo migratório. Em segundo
lugar, a gestom da “autonomia”
quase ininterrompidamente por
parte da direita nacionalista bas-
ca tivo consequências importan-
tes a respeito da situaçom do idio-
ma basco. Como língua indispen-
sável para o acesso à funçom pú-
blica, o êuscaro passou de ser um-
ha língua estigmatizada a ser um
importante capital pessoal. De
facto, nom saber êuscaro é um sé-
rio impedimento para a mobilida-
de social. No ensino, o sistema de
modelos (modelo A -tudo em es-
panhol com a matéria de língua
basca-, modelo B – bilingue-, e
modelo D -imersom em êuscaro)
permitiu evitar a acusaçom de im-
posiçom linguística já que foram
as famílias as que foram escolhen-
do progressivamente o modelo D
-imersom em euskera- provocan-
do a desapariçom na prática do
modelo A (só em espanhol).

C.C.V. / Entre as fronteiras do Pa-
quistão, Afganistão e Irão, encon-
tra-se um povo nómade que não
aparece nos mapas: o Baluchis-
tão. Do tamaño do Estado francés,
o Baluchistão é um enclave geos-
tratégico na região, trufado, aliás,
de importantes recursos naturais
(ouro, gás, uránio…) que são co-
viçados polas potências mundiais.
Após a retirada do Império Britâ-
nico das colónias de Oriente
Meio, a população do Baluchistão
Leste proclamou a sua indepen-
dência, até ser anexionado em
março de 1948 por Islamabade,
iniciando-se o conflito que chega
aos nossos dias.

Atualmente conforman o Movi -
mento de Libertação Beluche sete
grupos diferentes, que partilham,
contudo, o objetivo da independên-
cia. Um deles é o Exército de Liber-
tação de Beluchistão (BLA), que
contaria no Leste com uns 25 cam-
pamentos. Baloch Khan, coman-
dante do BLA, reconhece que sim-
patiza com o PKK curdo, “já que se
trata de outro grupo secular que lu-
ta polos seus direitos nacionais”.
Sublinha o de secular porque, ao
igual que o PKK, estão rodeados
polo avanço do fundamentalismo –
de cuja expansão acusam direta-
mente o Governo paquistaniano-,
e também se mostram a si próprios

como solução democrática ao en-
frontamento sectário.

Allah Nazar, comandante em
chefe de outro grupo independen-
tista, a Frente de Libertação Balu-
che (BLF), denuncia a presença
“abrumadora” do Estado Islámico
em território baluche, onde conta-

riam coma campamentos em
Makran, Wad, Mishk de zehri e
Chiltan. Tradicionamente prati-
cante dum Islão tolerante, o povo
baluche também tem enfronta-
mentos com os talibãs e outros
grupos milenaristas vinculados ao
emergente Estado Islámico. A mi-
noria zikri, rama baluche do sufis-
mo, radicada na área de combate
do BLF, corre um sério risco de ser
exterminada.

Contudo, o desconhecimento
do conflito baluche em Europa é
toal. Em grande parte por culpa
da férrea política de bloqueio me-
diático ditada por Islamabade; tal
e como denuncia Ahmed Rashid,

reconhecido escritor paquista-
niano, “os jornalistas estrangei-
ros que intentam informar em
Baluchistão Leste são deportados
e vetados, mesmo no caso de es-
creverem sobre dito conflito sem
pisar o terreno”. No passado
agosto, a Comissom Internacio-
nal de Juristas, Aministia Inter-
nacional e o Human Rights
Watch alertavam da “deplorável
campanha de sequestros e desa-
parições” de baluches instigada
polo Governo paquistaniano. A
organização pacifista Voz para os
Baluches Desaparecidos cifra em
19.000 o número de desapareci-
das no que vai de século XXI.

após a retirada do
império británico, o

baluchistão leste
declarou a indepência

“Um aspeto salientável
das segundas e 

terceiras geraçons é 
a perda da língua”

“somos povos próxi-
mos geograficamente
e com longo contato

através do mar” 



JACINTA R. TROBO / Assim era o es-
critor e jornalista uruguaio Eduar-
do Galeano (1940-2015). Assim o
descreveu parte da imprensa mon-
tevideana no passado mês de abril,
no dia do seu passamento. Galeano
conseguiu, con palavras singelas e
bases ideológicas sólidas, que
América Latina se reconheça co-
mo um continente unido que deve
luitar pola sua identidade.

Uruguay, onde Galeano nasceu,
é um país pequeno em termos ter-
ritoriais, que vive abraçado polos
dous gigantes sul-americanos. Es-
ta característica geográfica é tam-
bém sintomática da idiosincrásia
do país. É sempre o argumento dos
uruguaios para falar do que eles
denominam “perfil bajo”, umha es-
pécie de mistura entre melancolia,
introspreçom, tristeza e tranquili-
dade da qual o olhar de Galeano
constituia umha clara mostra.

Contam quem o conhecêrom
que era um grande relator, des-
crevia as histórias con detalhe e
dominava as pausas e os silên-
cios. Essa habilidade de contar as
cousas para que a gente as enten-
da, pero nom por isso dum jeito
menos poético ou ocurrente; fijo
com que fosse traduzido a vinte
idiomas. Galeano amplificou e
construiu perceçons sobre Amé-
rica Latina, sobre as suas perso-
nagens, paisagens e lendas, nos
imaginários das pessoas de es-
querda de todo o mundo.  

“Às vezes, a morte minte” 
A chuva era incessante naquela
noite de abril. Umha das primei-
ras chuvas após um verao austral
que se extendera além das datas

marcadas no almanaque. A fila
nascia no Palácio Legislativo, se-
de das Cámaras de representan-
tes do pequeno país austral, e ía
medrando segundo se achegava a
hora em que o “Salón de los Pasos
Perdidos”, sala solene do Palácio,
receberia quem quigesse se ache-
gar a dar o último adeus ao escri-
tor que contribuiu para que todo
um continente tomasse consciên-
cia sobre si mesmo. De vários paí-
ses da regiom chegárom persoei-
ros da vida cultural e política, mas
a sala também se encheu de pes-
soas que, empurrando um carri-
nho de bebé ou apoiando-se num
cajato, aguardavam havia horas,
guardando um carinhoso silêncio,
para se despedir dum escritor
que, dum ou doutro jeito, influira
na sua perceçom do mundo.

“Escreveu  textos que som pia-
res do olhar sobre nós mesmos,
onde ademais as latino-america-
nas queremos dizer quem somos.
Ajudou todas as latino-america-
nas a contemplar as nossas pró-
prias raízes” foi a mensagem que

enviou Cristina Fernández, presi-
denta da Argentina.

De Venezuela, Nicolás Maduro
recordou numha missiva ao povo
uruguaio que “ele (Galeano) nos
deixou no mais profundo do nos-
so ser, palavras que se figérom
sangue e corrêrom polas veias
abertas de América Latina con-
tando aquilo que a história oficial
nos ocultava para continuar sub-
jugando-nos; palavras para re-
pensarmos-nos, construirmos-
nos, unirmos-nos desde o cora-
zom e desde a consciência”.

Aquele 13 de abril havia pouco
menos de três meses que Galeano
publicara em Página 12, um jornal
argentino, um texto para o seu
amigo o poeta Juan Gelman, em

que afirmou: “às vezes, a morte
minte”. Naquela ocasiom Galeano
escreveu, “ele continua vivo em to-
dos os que o quigemos, em todos
os que o pudemos ler, em todos os
que na sua voz escoitamos os nos-
sos mais profundos adentros”, pa-
lavras que servem hoje para recor-
dá-lo também a ele.

Buscador de verdades ocultas
“Algo assim como un historiador
poeta ou um poeta da história”.
Assim era Galeano, escritor e jor-
nalista auto-didata, segundo José
“Pepe” Mujica. “Mais do que ilu-
minar verdades, os seus trabalhos
pintárom-nos as nossas dores e os
nossos sentires comuns”.

“Um formidável autodidata cul-
tural, insaciável pola sua sede de
conhecemento e a sua busca per-
manente da beleza, alo por onde
andou”, afirmou o ex-presidente
uruguaio, ilustrando a essência des-
te “buscador de verdades ocultas”
nessa parte de América que nom
chega aos livros nem à academia.

O seu achegamento à literatura

e ao jornalismo começou publi-
cando umha caricatura no diário
socialista El Sol, quando só tinha
14 anos. Pouco tempo despois co-
meçou a trabalhar como editor
nos diários Época e Marcha, es-
tandarte da imprensa de esquer-
da da latinoamérica de sesenta.

Entre 73 e 76 fundou e dirigiu
em Buenos Aires a revista Crisis,
que só usava minúsculas nos tí-
tulos e nos nomes próprios. Esta
escolha estética fijo com que
acusassem a revista de impor o
comunismo, ao nom estabelecer
jerarquias entre as palavras.

Depois do fim da ditadura uru-
guaia (1973-1985), junto aos
seus antigos companheiros de
Marcha, clausurada polo Regime
militar, funda o semanário Bre-
cha. Galeano fijo parte do conse-
lho de redaçom desta publica-
çom referência da esquerda uru-
guaia, até o 13 de abril.  

Galeano tivo ademais umha
prolífica carreira como escritor.
Contestário, nom só nos temas e
problemáticas que abordou ne-
les, senom também na sua forma
de contar. A sua narrativa ques-
tiona os géneros tradicionais
com um discurso acessível a
qualquer tipo de letor. Nos seus
livros mistura-se o pessoal e o
político dum jeito único.

En Montevideo, naqueles días
depois de 13 de abril, umha das
frases escoitadas nas conversas
de bares, citando o autor, foi
aquela de: "Y yo me quedo con
esa melancolía irremediable que
todos sentimos después del
amor y al fin del partido". (El fút-

bol a sol y sombra, 1995).
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era clara mostra do
‘perfil bajo’ uruguaio,

mestura de tristeza
e tranquilidade 

a peGada de Galeano nos movimentos populares converteu o seu Funeral num evento latinoamericano

O homem da tristeza tranquila

A passos dumha das praças mais fermosas de
Montevideo, no corazom da cidade velha, encon-
tra-se o café brasileiro. Cálido refúgio de paredes
com madeira e “cortados” saborosos de que Ga-
leano era habitual. Nom consigo lembrar quem
me advertiu ou quando descubrim que naquele
café, se olhava polo vidro todas as vezes que pas-
sasse por diante, poderia atopá-lo. Era umha

questom de fé, pensava, e no instante em que me
descobria pensando-o em termos tam místicos,
afirmava para min: nom, de fé nom, de perseve-
rança. E perseverei durante alguns meses, des-
viava-me un par de quarteirons para passar por
diante e olhar timidamente para dentro. Várias
vezes conseguim alviscar algum careca de cabe-
lo branco sentado na sua mesa. 

Café Brasilero
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A.L.R. / A escolha do Filgueira
Valverde criou umha profunda
polémica desde o primeiro mo-
mento. A sua participaçom no
regime franquista e a sua pos-
tura sobre a normativa lingüís-
tica provocárom um claro repú-
dio nos setores mais compro-
metidos com a defesa do idio-
ma e a cultura galega. Mas que
se passa com a data em si?
Aparece o rosto do Filgueira
nas sacas do supermercado e
nos cartons de leite, mas nas
iniciativas editoriais e nos cen-
tros de ensino nom se nota a
mesma iniciativa do que em
anos anteriores.

A deste ano parece ser umha edi-
çom do Dia das Letras dum perfil
baixo em comparaçom com o ca-
ráter expansivo que caracterizou
algumhas celebraçons anteriores,
como as dedicadas a Lois Pereiro
ou Roberto Vidal Bolaño. A inicia-
tiva que naqueles anos chegou
mesmo a transferir-se a setores
populares,  neste ano apaga-se
com a homenagem a umha figura
de claro passado fascista e que es-
tá a próxima a rachar com os
grandes consensos culturais.
O investigador e crítico Isaac Lou-
rido explica-o assim: “a funçom
de umha instituiçom como a
RAG, que se considera represen-
tativa do conjunto da cultura ga-
lega, tende ser a de nom sair fora
dos 'consensos' com que funciona
a nossa cultura. Com propostas
mais 'underground', mais de es-
querdas, mais institucionais ou
mais clássicas, a RAG procurou
nos últimos anos nom sair dos li-
mites desses consensos. A esco-

lha de Filgueira Valverde parece
sair fora desse consenso ou estar
no limite de o fazer”.

Para Lourido este feito “demos-
tra que a RAG desconhece ou
nom é sensível às demandas da
cultura galega, mas também que
o nacionalismo, com variantes,
constitui um dos núcleos de poder
dentro do sistema cultural galego
e tem capacidade para impugnar
as políticas institucionalizadas”.

O investigador acha que desde
a RAG se entendeu a posteriori
que a escolha de Filgueira Valver-
de os situava fora do consenso,
polo que optaria por umha cele-
braçom de “perfil baixo” e “ten-
tando compensar com outras
açons como a apresentaçom do
recurso ao Decreto do Plurilin-
güismo. Essa opçom por nom fa-
zer umha celebraçom expansiva
que supere os limites do institu-
cional, parece também interessar

noutros setores, como o educati-
vo e o da sociedade civil, dado o
passado fascista da personagem”.

Um dia para a normalizaçom?
Lourido aposta por umha revisom
crítica da ideia de normalizaçom
e da cultura, e ante a pergunta de
se considera que o Dia das Letras
é útil para a normalizaçom do ga-
lego, expom que “pode ter umha
funcionalidade pontual de revalo-
rizaçom simbólica da nossa cul-
tura, em determinados anos, com
determinadas figuras, mas final-
mente a RAG nom pode exceder

os limites institucionais e jurídi-
co-administrativos”. Assim, este
filólogo acredita que a RAG “nom
tem a capacidade de planificaçom
ou dinamizaçom social que mui-
tas pessoas lhe adjudicam. Entre
outras cousas porque perpetua
um modelo de cultura (elitista,
patriarcal, endogâmico, ritualiza-
do) criado noutros tempos e nou-
tras circunstâncias. Pensar, por-
tanto, na RAG e no Dia das Letras
como agentes 'normalizadores',
no sentido mais positivo que po-
damos pensar para esta palavra,
fá-se-me mui difícil”.

Um dos espaços em que de sem-
pre se centrou a atividade do Dia
das Letras foi nos centros de ensi-
no, onde as equipas de normaliza-
çom lingüística dinamizam diver-
sas atividades. Desde a Coordena-
dora Galega de Equipas de Nor-
malizaçom e Dinamizaçom Lin-
güística (CGENDL) também se

mostram críticos com a utilidade
normalizadora do 17 de maio. “O
trabalho normalizador é um labor
constante e continuado que se tem
que adaptar ao contexto concreto
em que se desenvolve”, explicam
desde a diretiva da CGENDL. “Às
vezes aproveita-se a homenagem
ao personagem escolhido para co-
brir algum dos objetivos propos-
tos, ademais de dá-lo a conhecer”,
acrescentam. “Mas a relevância
normalizadora de um trabalho
pontual centrado no autor ou au-
tora das Letras nom terá mais re-
levância do que a difusom da sua
obra e do seu legado. É muito mais
interessante promover a cultura
de hoje, viva e em ativo, dá-la a co-
nhecer à gente nova, que fazer-lhe
aprender à rapazada a biografia
de determinados personagens”,
exponhem desde a Coordenadora. 

A CGENDL publica desde 2010
um web monográfico especial em
que se recolhem os recursos didá-
ticos que se produzem nos centros
de ensino por ocasiom do Dia das
Letras. Mas neste ano dedicado a
Filgueira Valverde o escasso fluxo
de recursos levou a coordenadora
a tomar a decisom de nom editar
nesta ocasiom o monográfico das
Letras. “Ademais da escassa obra
literária do autor”, razoam desde
a CGENDL, “para nada compará-
vel com Uxío Novoneyra, Lois Pe-
reiro ou Vidal Bolaño, que permi-
tírom levar às aulas valores literá-
rios e modelos estéticos e sociais
atrativos aos olhos da mocidade
actual, há que procurar as causas
desta pouca visibilidade na polé-
mica trajetória do homenageado,
que provocou a implosom cultural
das Letras Galegas 2015”.

i. lourido: “a rag
desconhece ou nom é
sensível às demandas

da cultura galega”

a eleiçom de FilGueira provoca a celebraçom com mais baixo perFil dos Últimos anos

Onde foi que marchou o Dia das Letras?

em anÁlise

Já está às portas a festividade do dezassete de
maio, dia de glória para as letras galegas, ateiga-
do de floridos discursos e sentidas homenagens,

de fundas declaraçons de amor cara a nossa cultura e
cara o nosso idioma, num dia em que o galeguismo se-
melhe um vírus que contagia autoridades políticas e
académicas de todo signo e condiçom, mesmo aqueles
que o resto do ano nom gastam um peso em fazerem
promoçom da nossa literatura. 

Assistiremos nestas semanas a um espectáculo tam
bem elaborado que pode chegar a confundir-nos, fazen-

do-nos crer que a literatura galega é justo isso que nos
vendem desde o poder: umha procissom de mortos vi-
ventes procedentes do além, e que invadem museus e co-
légios com os seus rostos em branco e preto e a sua mito-
logia adaptada às circunstancias, pois nom convém des-
vendar as vergonhas dos defuntos.

Mas por trás dessa fachada de cartom-pedra, desde a
CGENDL perguntamo-nos se resulta útil para a socieda-
de do século XXI este modelo de celebraçom onde prima
o culto à morte, em troques da promoçom da indústria
cultural contemporânea da Galiza, tam variada e atrativa

como qualquer outra do mundo.
Porque a nossa cultura, a que está a fazer gente viva, já

está farta de tanto zumbi. Quere, em câmbio, debate, pú-
blico, mercado, diálogo, promoçom, publicidade…. E, so-
bretodo, umha outra atitude menos litúrgica e mais ativa,
para que a criaçom artística nom remate devorada por
um andaço de necrofilia.

Esse que nos fai adorar só aqueles que levam mais de
dez anos por baixo dumha lápida.

Coordenadora Galega de Equipas de Normalizaçom Linguística

‘The Walking Dead’ (versom enxebre)



Em 1992 Tony Judt publicava
'Past Imperfect: French Intel-
lectuals, 1944-1955', um inte-
ressante ensaio sobre a con-
dição moral dalguns intelec-
tuais franceses durante a pós-
guerra. Nele, o historiador bri-
tânico mostrava os silêncios,
gregarismo e cumplicidades
dum grupo de pensadores
que, como o filósofo cristão
Emmanuel Mournier, tinham
sido seduzidos pelo regime
pró-nazi de Vichy. Judt, criti-
cava também a sua aliança
com os comunistas, com o
único objetivo de fazer esque-
cer um passado politicamente
escuro. Pensava no livro de
Tony Judt durante o desenvol-
vimento da polémica escolha
de Filgueira Valverde para o
“Dia das Letras Galegas
2015”. Não obstante, para
além do debate suscitado,
achava mais interessante co-
nhecer os porquês da sua elei-
ção. Por que é que triunfou a
candidatura dum ativo repre-
sentante da ditadura franquis-
ta? Por que é que para o pre-
sidente da Real Academia Ga-
lega, Filgueira “tiña erosiona-
do a ditadura ao falar en gale-
go nas primeiras cortes”? Por
que é que em opinião de Xe-
sús Ferro Ruibal, o galeguista
“soubo atravesar unha dicta-
dura, axeitándose o impres-
cindible ao sistema?”.

Aresposta parece simples:
muitas das elites intelec-
tuais galegas com poder

político autorizado, não se impor-
tavam com a responsabilidade
moral de Filgueira Valverde. Uma
responsabilidade que ao não po-
der ocultá-la, procuraram mini-
mizá-la, pondo em destaque
aqueles aspetos menos compro-
metidos. No entanto, se alguma
coisa é a história, é contextualiza-
ção, e resulta impossível separar
a obra de Figueira Valverde do
seu percurso vital. Um percurso
que abrange quase todo o século
XX e que nos ajuda a perceber
uma parte essencial da nossa his-
tória contemporânea. Por este
motivo, nas próximas linhas pres-
taremos atenção aos aspetos mais

incómodos da sua biografia,
aqueles que deveriam ser o ponto
de partida de qualquer historia-
dor, mas que com certeza, não
servem na construção do mito do
homenageado.

Xosé Filgueira Valverde nasceu
em Ponte Vedra em 1906. Estu-
dou Direito, Filosofia e Letras e
Psicologia nas Universidades de
Santiago e Saragoça. Historiador,
escritor, arqueólogo e antropólo-
go de ampla produção, participou
na fundação do Seminário de Es-
tudos Galegos (SEG) e integrou o
setor tradicionalista e católico do
Partido Galeguista, o mesmo que
em 1931 esteve a ponto de frus-
trar a sua fundação. O motivo: os
acontecimentos anticlericais vivi-
dos na Andaluzia1.

Para o jornal arredista A Fouce,
Filgueira pertencia a essa geração
de “señores que invocan o nome
de Galiza, pra defender sobre to-
do os intereses creados, ós privi-
lexios e ás xerarquías serodias,
antinaturales e inactuales”2. Os
mesmos “senhores” que viviam
com autêntico medo e inseguran-
ça as mudanças que se estavam a
produzir no trânsito dessa socie-
dade tradicional do Antigo Regi-
me ao mundo moderno, e a pas-
sagem duma política das elites a
uma das massas. Em definitiva,
estes galeguistas entendiam o
cristianismo como a base mesma
do espírito da Galiza, e talvez por
esse motivo, e por causa da alian-
ça do PG com a Frente Popular,
decidiram criar em 1935 a Direita
Galeguista.

A partir de 1936 o medo mudou
de lado e esse “mozallón ben
mantido, de gafas doutorais e de
sorriso de coello”3 passaria a diri-
gir as mais altas instituições polí-
ticas e culturais da ditadura: Ins-
tituto Padre Sarmiento, Presiden-
te da Câmara Municipal de Ponte
Vedra e do seu Museu Provincial,
Procurador nas Cortes pelo terço
familiar, e um longo etcétera. So-
bre ele recaem também algumas

perguntas ainda por desvendar:
Qual foi o seu papel no julgamen-
to e posterior assassinato de Ale-
xandre Bóveda? Escreveu os poe-
mas franquistas considerados de
Noriega Varela?

Algumas respostas necessárias
Foi Xerardo Álvarez Gallego, an-
tigo militante do Partido Gale-
guista e cunhado de Alexandre
Bóveda, quem acusou a Filgueira,
de não ter comparecido no julga-
mento do seu antigo amigo e
companheiro. Estas foram as suas

palavras: “Namentres a testemu-
ña incoparecente, señor Filgueira
Valverde, falaba todos os días por
Radio Pontevedra, gabando o
“Glorioso Movimiento”- en caste-
lán, naturalmente- e facendo mé-
ritos para ser nomeado alcalde de
Pontevedra e Procurar en Cortes!
Cargos que, por fin, tivo que arru-
zar porque con tal xentiña non val
senón ser falanxista de cora-
zón!”4. 

Assim mesmo, uma recente in-
vestigação do professor Freixeiro
Mato confirmou a autoria de Fil-

gueira dos poemas franquistas
atribuídos por ele a Noriega Vare-
la. Porque afinal, essa tinha sido
uma das habilidades do “velho
professor”, com o poder suficien-
te para eliminar ou desvirtuar as
provas da sua colaboração. Con-
tudo, esta colaboração não se pas-
sou desapercebida nem para esse
galeguismo cultural de Galaxia,
cujos herdeiros estão hoje em dia
a homenageá-lo.

Em 1951 Francisco Fernández
del Riego escrevia a Luis Seoane
advertindo-o da iminente viagem
dum destacado agente do franquis-
mo, o reitor da Universidade Com-
postelana. Del Riego, assinalava na
carta que o reitor contava com o as-
sessoramento de Filgueira Valver-
de e tinha por objetivo paralisar os
ingressos económicos do Centro
Galego de Buenos Aires, por temor
a que pudessem financiar desde a
emigração um movimento político
galeguista na Galiza5.

O próprio presidente da RAG es-
crevia numa data tão recente como
2009 sobre a condição moral de
Filgueira. Em opinião de Alonso
Montero, Filgueira tinha sido um
homem que “tamén inspiraba con-
fianza (ao regime) e que só moi ó
final da Ditadura emitiu xestos que
o relacionaban co seu pasado gale-
guista”6. A mesma confiança que
inspirava Sanchez Cantón, impul-
sor junto com Filgueira de Bibliófi-
los Galegos e irmão de Luis Sán-
chez Cantón, capitão de artilharia
que tinha detido no Governo Civil
a Alexandre Bóveda7. Mesmo para
aqueles galeguistas conservadores
e católicos como Otero Pedrayo, a
figura de Filgueira Valverde não
deixava lugar a dúvidas: “soio me
doe que o Filgueiriña fose presi-
dindo de Alcalde o enterro de Ca-
banillas (13-XI-1959)”8.

Em definitiva, Filgueira Valver-
de foi um galego franquista. Um
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a exame
por que é que triunFou a candidatura dum ativo representante da ditadura Franquista?

Filgueira Valverde, passado imperfeito
resulta impossível
separar a obra de

filgueira do seu
percurso vital

tiago peres



Conta a Wikipédia que umha das
possíveis origens do 'jujitsu' es-
taria nos samurais. Os guerrei-
ros nipónicos teriam desenvol-
vido esta arte marcial ante a hi-
pótese de no campo de batalha
ficarem desarmados e em infe-
rioridade. Nessa situaçom, cum-
pria mudar de estratégia e aban-
donar os golpes diretos, empre-
gando em seu lugar torçons e lu-
xaçons que permitam usar a for-
ça do inimigo contra ele próprio.
Daí o nome do 'jujitsu', que vem
a significar 'arte suave'.

RAUL RIOS / Ante a decisom da Real
Academia Galega (RAG) de dedi-
car o Dia das Letras Galegas 2015
a Xosé F. Filgueira Valverde há,
para quem se opom a esta home-
nagem, duas opçons: A primeira é
a da oposiçom frontal em campo
aberto: sabendo-nos em inferiori-
dade, repetimos umha e outra vez
em comunicados, artigos de opi-
niom e comentários de Facebook

que Filgueira foi um fascista e que
nom merece gratidom nengumha.
Umha opçom legítima e necessá-
ria, mas com um percurso limita-
do. A outra opçom é a do jujitsu:
aproveitar o interesse despertado
por um acontecimento que nos
vem dado desde arriba e empre-
gá-lo como alto-falante para o
nosso discurso. Usar a força do

inimigo em benefício próprio
numha situaçom de inferioridade.
Esta foi a técnica empregue pola
Associaçom Galega da Língua
(AGAL) com o documentário 'De-
creto Filgueira', dirigido por Ozo
Perozo. A peça audiovisual, de 30
minutos, aproveita a polémica
suscitada pola eleiçom da RAG
para sacar à luz um tópico que foi

confinado num lugar secundário
do debate ao longo do último ano:
o papel de Filgueira Valverde no
processo de codificaçom do gale-
go oficial nos alvores -nunca me-
lhor dito- da Autonomia.

O documentário está composto
por umhas breves explicaçons em
off e umha série de entrevistas
montadas que desenvolvem o re-
lato. Entre as vozes presentes há
historiadores -como Tiago Peres,
Uxío-Breogán Diéguez ou Carlos
Velasco-, figuras do âmbito da lín-
gua -María Xosé Queizán ou Isaac
A. Estraviz- e mesmo persoeiros
mais ou menos implicados nos
próprios factos -Xosé Luis Barrei-

ro Rivas, Francisco Fernández
Rei, José Luís Rodríguez, Francis-
co Rodríguez ou Elvira Souto.

Num momento em que, à vista
das estatísticas, a legitimidade da
estratégia isolacionista vai estan-
do cada vez mais questionada, o
documentário tem a virtude de
recuperar do esquecimento a his-
tória de como se impós a norma-
tiva que hoje padecemos e as mo-
tivaçons políticas de tal escolha.
Porque só sabendo como chega-
mos até aqui teremos liberdade
para decidir como queremos se-
guir. E igual que os samurais lhe
davam a volta ao corpo dos seus
oponentes, a técnica jujitsu tam-
bém se revela eficaz para dar-lhe
a volta às velhas hegemonias: no
momento de escrever estas li-
nhas, 'Decreto Filgueira' tem
1.800 reproduçons em youtube;
'Contextualizando a Filgueira
Valverde', produzido por Galaxia
e com colaboraçom da Junta, ain-
da nom chega aos mil visionados. 
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a técnica ‘jujitsu’
revela-se eficaz para

dar-lhe a volta às
velhas hegemonias

‘Jujitsu’ contra a oficialidade

entrelinhas                   ‘decreto FilGueira’

integrante dessas elites que em
1936 apoiaram o alçamento nacio-
nal. Um galeguista que em 1931
falava do espírito de irmandade do
PG e em 1935 liderava a separação
da Direita Galeguista. Cujo contri-
buto a cultura galega esteve indis-
sociavelmente unido à confiança
que inspirava para o regime. Um
representante desse regionalismo
galeguista de carácter popularista

perfeitamente assumível para a di-
tadura. E um agente, que como
muitas outras elites franquistas, a
partir de 1975 redescobriu o seu
passado galeguista.

A decisão de eleger a Filgueira
Valverde para o “Dia das Letras
Galegas” constitui uma linha de
continuidade do processo de tran-
sição na Galiza. Desse pacto rea-
lizado desde o alto por elites clari-

videntes, e onde a estratégia 'en-
trista' do Piñeirismo de hegemo-
nizar a nossa transição cultural,
retroalimentava-se com a neces-
sidade de legitimação democráti-
ca de muitos franquistas. Como
consequência, o 'Conglomerado
Galaxia' continuou o caminho ini-
ciado na década de 50 e que os le-
vou a colonizar diferentes insti-
tuições políticas e culturais (Real

Academia Galega, Instituto Gale-
go da Língua, Consello da Cultura
Galega etc.). Filgueira Valverde
foi mais uma peça dessa estraté-
gia. E uma peça importante, já
que como Conselheiro de Cultura
com Alianza Popular aprovou em
1982 o famoso “Decreto Filguei-
ra”, que tornava por primeira vez
legal a separação linguística entre
o galego e o português. Ficava

longe no tempo a sua apaixonada
defesa desde as páginas da Fouce

da unidade linguística galego-
portuguesa9, assim como ficava
longe aquele espírito do Partido
Galeguista de estar ao serviço das
massas de labregos e marinhei-
ros. As elites voltaram ganhar. O
círculo fechava-se.
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4. Ibídem, p. 224. 
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entre Francisco Fernández Del Riego e

Luis Seoane. 

6. ALONSO MONTERO, X: Ramón Pi-

ñeiro ou a reinvención da cultura galega,

Vigo: Galaxia, 2009, p.135.

7. Ibídem, p.130.

8. Ibídem, p.218. 

9. Em“60 millons de persoas falan o idio-
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filgueira foi uma
peça importante da

estratégia entrista
do piñeirismo
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A dinámica de luita contra o
Acordo Transatlántico de Co-
mércio e Investimento (TTIP)
está envolvendo cada vez
mais setores da sociedade
ativa. A preocupaçom vai
crescendo ao tempo que
aparecem novas filtraçons e
se publicam novas análises.
Um dos lugares-comuns no
discurso crítico com o TTIP é
que este é um acordo sem
precedentes, que nunca nos
enfrentamos a nada igual.
Umha afirmaçom que só é
certa em parte. O TTIP está
chamado a acabar com o que
fica do chamado estado do
bem-estar europeu. Aliás,
quer fazê-lo seguindo um
‘modus operandi’ que rompa
todas as regras da democra-
cia formal que conhecemos:
negociaçons completamente
secretas, aprovaçom sem
passar polas urnas, modifi-
caçom de toda a legislaçom
económica em apenas um
golpe... em definitivo, para
quando a gente souber das
suas consequências, o TTIP
já estará aprovado e será
muito difícil botá-lo abaixo.
Do ponto de vista ocidental,
todo isto pode parecer umha
novidade. Porém, dum ponto
de vista mais amplo, aten-
dendo à história da globali-
zaçom, a realidade é que pla-
nos de choque como o TTIP,
‘modus operandi’ incluído,
levam sendo impostos polo
mundo adiante desde há vá-
rias décadas. A jornalista
Naomi Klein chamou-no 'te-
rapia de shock'.

RAUL RIOS / “Vam-nos matar”. Es-
ta foi a ilustrativa expressom es-
colhida polo economista Fernan-
do Prado para descrever a previ-
sível resposta social que suscita-
ria o plano de ajuste neoliberal
que ele e os seus colegas estavam
a preparar para Bolívia. Corria o
verao de 1985 e o país acabava
de realizar as suas primeiras elei-
çons após vários anos de ditadu-
ra. Prado trabalhava como asses-
sor da Asociación de Bancos Pri-
vados de Bolivia (Asoban) e era
o membro mais novo da equipa
de tecnocratas a que o presidente
eleito Víctor Paz Estenssoro en-

comendara a missom de prepa-
rar um plano de choque econó-
mico de cor neoliberal com o ob-
jetivo declarado de conter a crise
hiperinflacionária em que o país
se encontrava submergido. 

Nom exagerava Prado ao pre-
ver que o povo pediria as suas ca-
beças, literalmente, quando o go-
verno pugessse em marcha o seu
plano de choque neoliberal. Ele e
a sua equipa propunham umha
série de medidas de duvidosa po-
pularidade: supressom dos con-
trolos de preços, abertura de fron-
teiras sem limites às importaçons,
reduçom drástica de tarifas adua-
neiras, livre movimento de capi-
tais, cortes exagerados nas des-
pesas do Estado, congelaçom do
salário dos funcionários, redu-
çom do plantel das empresas pú-
blicas como passo prévio à sua
privatizaçom total, eliminaçom
dos subsídios para alimento e su-
ba de 300% do preço do petróleo.
O plano de choque acabaria com
as conquistas sociais das últimas
décadas e imporia um novo mo-
delo económico a partir de zero
na Bolívia.

O principal autor intelectual do
programa foi o estado-unidense
Jeffrey Sachs, fortemente in-
fluenciado polo ideário de Milton
Friedman e a Escola de Chicago,
embora mantivesse certas remi-
niscências keynesianas. Para
Sachs, a única maneira para a Bo-
lívia sair da crise hiperinflacioná-
ria era submetê-la a um shock de
livre mercado.

O principal impedimento para
o governo boliviano levar adiante
o seu plano era a previsível oposi-
çom popular que este suscitaria.
O recém-eleito primeiro-ministro
Paz já tivera o mesmo cargo anos
antes, até ser deposto por um gol-
pe de estado. No seu dia levara
adiante políticas de corte desen-
volvimentista, como a nacionali-
zaçom das minas de estanho ou
aa distribuiçom de terras entre os
camponeses. Nas eleiçons de
1985, Paz voltaria a ser eleito,
vencendo nas urnas o ex-ditador
Hugo Banzer. Nengumha das me-
didas que posteriormente aplica-
ria como parte do shock de livre
mercado fora consignada no seu
programa eleitoral; os bolivianos
votaram nas políticas desenvolvi-
mentistas.

Longe dos focos
Para tentar minimizar a tam temi-
da resposta popular -que nom dei-
xava de ser a maior ameaça para
o programa oculto de Paz-, o pri-
meiro-ministro designou um gru-
po de especialistas para preparar
o plano de ajuste de forma total-
mente secreta. A opacidade che-
gava até tal ponto que, de todos os

membros do gabinete de governo
da Bolívia, apenas dous deles ti-
nham conhecimento da própria
existência do dito grupo: os minis-
tros da Planificaçom e da Econo-
mia, que faziam parte do mesmo. 

Este comité clandestino de
neoliberais reuniu-se durante 17
dias a fio na residência palaciana
de Gonzalo Sánchez de Lozada
(alcunhado como Goni), um se-
nador recém-eleito que também
era proprietário da segunda
maior mina privada da Bolívia
(Comsur). Foi assim, numha reu-
niom de mais de duas semanas à
porta fechada, que se preparou o
plano de ajuste que mudaria a vi-
da dos bolivianos. 

Mas o problema da opossiçom
popular continuava aí. Cumpri-
ria-se a profecia de Prado e os bo-
livianos matariam os artífices da
contrarreforma neoliberal? Para
evitar que tal cousa acontecesse,
o grupo secreto de tecnocratas
exigiu que todas as suas medidas
fossem aplicadas simultanea-
mente e dentro dos primeiros 100
dias de governo. Figérom ques-
tom de reunir todos os pontos do
plano num único decreto executi-
vo, o D.S. 21060, que continha 220
leis diferentes e tocava absoluta-
mente todos os aspetos da econo-
mia boliviana. Por último, mas
nom menos importante, o grupo
também insistiu em que o seu pla-
no de choque deveria ser aprova-
do ou rejeitado na sua totalidade,
sem possibilidade de introduzir
emenda algumha. 

Apenas três semanas depois de
jurar o cargo como primeiro-mi-
nistro, Paz daria a conhecer as 60
páginas do plano de ajuste à sua
equipa ministerial numha reu-
niom à porta fechada. Dous dias
depois comunicou-no à naçom
através do seu famoso discurso te-
levisado Bolivia se nos muere. Fi-
nalmente, com o povo despreveni-
do, conseguiu aplicar o plano nos
primeiros 100 dias de governo.

A terapia do ‘shock’
A história de como um pequeno
grupo de empresários e neolibe-
rais fulminou dum só golpe todo
rasto de direitos sociais para im-
por um modelo de capitalismo ra-
dical na Bolívia conta-a a jornalis-
ta Naomi Klein no seu best-seller
The Shock Doctrine: The Rise of

Disaster Capitalism (traduzido
para a nossa língua como A Dou-

trina do Choque: a Ascensão do

Capitalismo de Desastre). Além
dos perniciosos efeitos que as po-
líticas económicas neoliberais te-
nhem sobre a populaçom, larga-
mente analisados, o que interessa
destacar aqui é o modus operandi
dos reformadores. Klein explica o
shock económico com estas pala-
vras: “A premissa é que as pes-
soas podem desenvolver respos-
tas às mudanças graduais - um
corte num programa de saúde pú-
blica por aqui ou um acordo co-
mercial por alá -, mas se o que
lhes vem acima som dezenas de
mudanças desde todas as dire-
çons e ao mesmo tempo, o que
lhes invade é umha sensaçom de
inutilidade e a populaçom acaba
por cansar e abrandar”. 

É assim como Sachs e a equipa
de tecnocratas bolivianos conse-
guiu levar adiante o golpe de es-
tado económico: Primeiro, prepa-
rárom de forma totalmente secre-
ta um plano de choque que trans-
formasse radicalmente a econo-
mia boliviana. Segundo, o plano
só viu a luz pública quando estava
pronto para ser aplicado por de-

A terapia de ‘shock’ do TTIP

em bolívia aplicou-se
um único decreto 
que continha 220 

leis diferentes

planos de choque neoliberais como o ttip levam sendo impostos por todo o mundo desde hÁ decadas

o plano de choque
redigiu-se numha

reuniom de quinze
dias a porta fechada

em anÁlise
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creto, evitando qualquer tipo de
debate. Para quando o povo tivo
consciência do que estava a acon-
tecer, o plano já estava em mar-
cha e as reformas empreendidas
eram praticamente irreversíveis. 

Embora fosse necessário impor
um estado de excepçom para
aplacar a oposiçom popular (200
líderes sindicais foram detidos
durante três meses enquanto se
impunha o plano), a da Bolívia foi
a primeira transformaçom radical
de corte neoliberal levada a cabo
numha democracia formal. Era o
aperfeiçoamento da técnica que
já se empregara em países como
o Brasil, Uruguai ou a Argentina
através de golpes de estado mili-
tares financiados e orquestrados
a partir dos Estados Unidos. 

O primeiro fora no Chile de
1973, onde os Chicago Boys pre-
pararam o plano de choque neoli-
beral com o mesmo secretismo
com que os militares preparavam
o golpe de estado. No próprio dia
do golpe, enquanto os sublevados
acabavam a tiros com a democra-
cia, os discípulos de Friedman im-
primiam a toda a pressa nas rota-
tivas do jornal El Mercurio as 500
páginas do seu programa econó-
mico. O documento, conhecido
como el ladrillo, estaria sobre a
mesa dos ministros golpistas ao
dia a seguir, pronto para ser apli-
cado com as ruas de Santiago ain-
da tintas de sangue.

A lista de países que sofreriam a
terapia de shock neoliberal, - ter-
minologia que Klein toma dos pró-
prios neoliberais - continuaria au-
mentando depois da Bolívia. Com
maiores ou menores níveis de re-
pressom e violência, o mesmo
guiom iria repetir-se em vários paí-
ses da América Latina durante a
crise da déveda, na China, na Po-
lónia, na Rússia pós-comunista de
Yeltsin ou no suleste asiático. 

O ‘shock’ do TTIP
Na história recente do Estado es-
panhol, o mais parecido que se vi-
veu a umha terapia de shock foi,
se calhar, o plano de ajuste pro-
movido polo governo de zapatero
há exatamente cinco anos. Em 12
de maio de 2010, recém-chegado
de Bruxelas, o primeiro-ministro
espanhol comparecia no Congres-
so para anunciar o maior corte ao
estado do bem-estar do regime de
78 até a data, tudo sob o álibi da
reduçom do deficit público. Nen-
gumha das suas medidas fora no
programa eleitoral do PSOE, mas
isso nom impediu que apenas um-
ha semana depois o plano de cho-
que fosse aprovado por Real De-
creto-Lei, modificando várias leis
prévias dum mesmo golpe. 

Se no abraço à ortodoxia da aus-
teridade de zapatero se podem
perceber certos paralelismos com
a terapia do shock descrita por
Naomi Klein, as semelhanças som

completas ao atender ao Acordo
Transatlântico de Comércio e In-
vestimento (TTIP, polas suas siglas
em inglês), quer polo seu processo
de negociaçom, quer pola própria
natureza do tratado. 

É difícil nom lembrar aquelas
reunions no palacete boliviano
de Goni, onde tecnocratas e em-
presários desenhavam o plano de
choque à porta fechada, quando
se observa o proceder das nego-
ciaçons do TTIP. À semelhança
da Bolívia, os participes destas
negociaçons som tecnocratas e
empresários: os primeiros, desig-
nados polo governo dos EUA e a
Comissom Europeia; os segun-
dos, representados através dos
seus lobistas profissionais. E, co-
mo na Bolívia, as reunions e os
seus resultados som completa-
mente secretos. Apesar de que
na Europa sim que existe reco-
nhecimento oficial da existência
de negociaçons e haja certos do-
cumentos à disposiçom do públi-
co, o ocultamento mediático pro-
voca que a grandíssima parte da
populaçom desconheça a sim-
ples existência do TTIP.

Atado e bem atado
Se os movimentos sociais que lui-
tam contra o TTIP nom tiverem
sucesso, é possível que o comum
da gente só saiba da existência do
tratado quando este for aprovado
e os seus efeitos se deixem notar,

e isso seria demasiado tarde. Co-
mo aconteceu com outras tera-
pias de shock, o TTIP será muito
difícil de derrubar umha vez que
esteja em vigor. Como outros
acordos de investimento interna-
cional - sempre presentes nos pla-
nos de choque -, o TTIP inclui
cláusulas que obrigam os Estados
assinantes a pagar vultosas in-
demnizaçons às empresas se num
futuro esses Estados decidirem
mudar as suas políticas num sen-
tido que ponha em perigo os inte-
resses dessas empresas. Da mes-
ma maneira, as empresas pode-
rám demandar os Estados para
que retirem aquelas leis já vigen-
tes que forem contra os seus lu-
cros. A única forma de se evitar
isso é incluir aquelas políticas que
nom se desejarem modificar
numha lista de exceçons - nom
modificável a posteriori.

Com este desenho, nom é difícil
imaginar o cenário pós-TTIP.
Quando a cidadania sofra em car-
ne própria as consequências do
tratado já será demasiado tarde
para impulsar leis que protejam

os direitos laborais, que proibam
os alimentos transgénicos, que
mantenham o carácter público da
sanidade e a educaçom ou que
impedam o fracking nas terras da
gente. Até o governo mais à es-
querda se veria em sérias dificul-
dades para fazer frente às multas
que impom o TTIP por mudar as
políticas de forma desfavorável
para as multinacionais.

Que o TTIP modifique ao mesmo
tempo toda a legislaçom económi-
ca é tam importante como a sua ir-
reversibilidade. Se começar afetan-
do apenas a legislaçom em matéria
sanitária, ponhamos por caso, a po-
pulaçom teria tempo de reagir e
evitar que as restantes medidas do
tratado forem aplicadas. Igual que
aconteceu em Bolívia, onde o D.S.
21060 modificou 220 leis em sinul-
táneo, o TTIP funcionará como
quadro superior para as regula-
mentaçons próprias dos Estados.
Desta forma, serám os parlamen-
tos eleitos que tenham que legislar
atendendo ao TTIP, nom o TTIP o
que tenha que respeitar a democra-
cia representativa. 

Como no resto de países vitima-
dos por terapias de shock, a popu-
laçom europeia tem agora mesmo
preocupaçons mais urgentes que
atender do que o TTIP. No passado
fôrom golpes de estado, guerras,
desastres naturais ou, como agora,
crises económicas de grande en-
vergadura. No contexto europeu
atual, a simples supervivência diá-
ria ou a mobilizaçom contra os
ataques mais evidentes som ques-
tons que tenhem demasiado ocu-
pada a cidadania para que esta
atenda  também a luitas de mais
longo alcance que, ademais, mui-
tas pessoas mesmo desconhecem.
Do sucesso ou do fracasso dos mo-
vimentos sociais contra o TTIP de-
penderá que Europa consiga frear
a maior ameaça para a democra-
cia e os direitos sociais dos últimos
anos ou que, ao contrário, as elites
corporativas imponham o seu pa-
raíso capitalista e o deixem todo
atado e bem atado.

quando a cidadania
sofra o ttip em 

carne própria já será
demasiado tarde

até o governo mais à
esquerda teria sérias

dificuldades para 
fazer frente ao acordo

O Cavalo de Troia é ́empregado como metáf́ora 
do TTIP por umha das campanhas contra o tratado
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BETI VÁZQUEZ / Galega emigrada
na Catalunha, Verónica Ramilo
é sexóloga com ampla expe-
riência em terapias de casal,
terapias sexuais ou no traba-
lho com pessoas com diversi-
dade funcional. Atende-nos re-
cém-chegada do cárcere, onde
deu umha oficina de autoco-
nhecimento através dos retra-
tos fotográficos supervisada
pela sua professora, Cristina
Núñez. Com ela continua a for-
maçom até dominar bem a me-
todologia. Porque Ramilo tem
em mente um objetivo. Outro
projeto. Um que misture foto-
grafia e terapia e que desenvol-
verá com mulheres que, como
ela, padecem endometriose. 

Os conhecimentos ligados à se-

xualidade parecem centrados no

'sexo que se fai' e nos seus condi-

cionantes sociológicos, antropo-

lógicos, psicológicos, sanitários,

morais... você defende outra se-

xologia, a do 'sexo que somos'.

Como se entende a sexualidade

desta perspetiva? 

A sexologia da qual eu venho é
umha corrente que se chama 'se-
xologia substantiva', impulsada
no Estado espanhol por Efigenio
Amezúa há já mais de 30 anos.
Falamos dos sexos, dos seus en-
contros e desencontros, de mu-
lheres e de homes, de sentimen-
tos, de emoçons, de identidades,
de jeitos de nos comunicar, de ars

amandi, de relaçons, de possibi-
lidades e de dificuldades, de vi-
vências. Falamos de todo o que
tem a ver com o facto sexual hu-
mano e as suas múltiplas manei-
ras de se manifestar.

Umha vez lim esta frase numha

parede: De tanto fazer-che de co-

mer e de tanto fazer-che a cama,

esquecim fazer-che o amor. Que

influência tenhem os papéis e es-

tereótipos de género nas nossas

relaçons eróticas? Há diferenças

se a relaçom é heterossexual ou

homossexual?

As dificuldades eróticas, que é co-
mo prefiro chamá-las, tanto em
parelhas heterossexuais como ho-
mossexuais podem ser devidas a
múltiplas causas. Entre elas, ao
facto de termos interiorizados ro-
les e estereótipos de sexo que nos
dificultam viver com satisfaçom a
nossa erótica. O facto de termos
interiorizados papéis e estereóti-
pos de sexo, pode limitar-nos no
momento de expressar as nossas
particulares eróticas. Em vez de
fazermos aquilo que desejamos,

fazemos aquilo que se supom que
temos que fazer, e estou a falar
tanto dos homes como das mulhe-
res e tanto de relaçons heterosse-
xuais como homossexuais. 

A respeito dessa frase que citas,
muitas parelhas heterossexuais
quando vam buscar umha 'terapia
sexual' descobrem que há outros fa-

tores e detalhes que influem na sua
erótica, mais alá da cama, que é pre-
ciso cuidar, pactuar ou renegociar,
como podem ser as tarefas da casa.
Também passa ao contrário. Pare-
lhas que vam buscar umha 'terapia
de parelha' por umha difícil convi-
vência, topam-se com que se aten-
dem à sua erótica num sentido am-
plo, cuidando as mostras de afeto,
de carinho… E assim podem chegar
a melhorar a sua convivência. 

Quantos mais orgasmos... me-

lhor? Chegou o 'consumismo' à

sexualidade? 

Chegou, claro. Basta ver os anún-
cios de joguetes genitais onde os
dizeres “incrementa o teu prazer”,
“maximiza a tua ereçom” “aumen-
tarám a tua capacidade para con-
seguir orgasmos”... som um recla-
mo para, em teoria, chegar a al-

cançar umha espécie de nirvana
erótico. Este tipo de mensagens le-
vam de fundo a ideia da busca
constante deste prazer supremo
que nos dim que deve (ou seja, é
umha obrigaçom) ser experimen-
tado para alcançar o clímax máxi-
mo. Para nom falar dos grandes
benefícios para a saúde de que às
vezes falam, como umha justifica-
çom, para consumir. 

Comparto totalmente a visom
do companheiro sexólogo Samuel
Diez Arrese. Sem nos darmos con-
ta, a indústria dos brinquedos he-
dónicos, ou para os genitais, ven-
de-nos, além dos seus produtos,
um modelo. Este modelo nom é
anódino. É um modelo que com
mais ou menos adornos, gira em
torno à excitaçom como estado, os
genitais como área, a penetraçom
como prática e, ante todo, o orgas-
mo como meta. As consequências
som que há muitas pessoas insa-
tisfeitas, infelizes com a vivência
da sua sexualidade porque nom
cumprem 'a norma'. Esta norma
que diz que quantas mais relaçons,
quantos mais orgasmos, quantos
mais brinquedos eróticos... mais
vales, mais modern@ és. Isso gera
umha pressom mui grande. Tés
que consumir à força. Ou serás
“rarinh@”, reprimid@, convencio-
nal... Nessa constante de prazer,
onde é que fica o desejo? Que é
realmente o que desejamos? 

Tem trabalhado a sexualidade

em pessoas com diversidade fun-

cional. Como se aborda esta te-

mática quando confluem dous ta-

bus tam fortes?

A maior parte das vezes já nem se-
quer se aborda. Existe um duplo

“as mulheres, a 
comunidade lgtbi,

gente com diversidade
funcional ou pessoas
com doenças temos
muito que achegar 

à sexualidade”

verónica ramilo, sexóloGa

“É claro que o consumismo
também chegou à sexualidade”
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estigma social que considera as
pessoas com diversidade funcio-
nal como seres assexuados, inca-
pazes de desejar ou de serem de-
sejados. Mas também o contrário.
Ou seja, no caso, por exemplo,
dumha pessoa com síndrome de
Down, existe a ideia de que estám
hipererotizados.

Portanto, invisibilizamos, ou
deixamos em segundo plano, a
sua sexualidade como algo nom
prioritário, ou nom atendemos às
suas necessidades, nom oferece-
mos oportunidades para que as
pessoas tenham relaçons de pare-
lha, acesso ao gozo do seu próprio
corpo, incapacitamo-las, julgamo-
las. Mas há umha mui boa notícia:
há pessoas, associaçons, coletivos

e entidades que estám a fazer um
grande trabalho neste ámbito, co-
mo podem ser a associaçom Se-
xualidad y Discapacidad, Tandem
Team ou Sex Asistent e o projeto
Yes we fuck. 

De diferentes maneiras, com di-
ferentes objetivos, mas todas elas
estám a visibilizar a sexualidade
das pessoas com diversidade fun-
cional satisfazendo as suas de-
mandas, oferecendo possibilida-
des, sensibilizando familiares e
profissionais. Em resumo, pondo
na agenda esta realidade de cor-
pos diversos que, como diz Anto-
nio Centeno de Yes we fuck, dese-
jam e podem ser desejáveis.

Governos como o da Dinamarca,

Alemanha ou suíça financiam as-

sistent@s erótic@s para que man-

tenham relaçons com as pessoas

com diversidade funcional que as-

sim o demandem. Também na Ca-

talunha se tem avançado algo nes-

te sentido. Concorda com este tipo

de iniciativas? som necessárias?

Concordo, sim, com este tipo de
iniciativas. Penso que som um re-
curso mais e poderia estar bem
que as pessoas com diversidade
funcional pudessem ter acesso.
Mas, é preciso nom esquecermos
outras cousas igualmente neces-
sárias, tais como a educaçom se-
xual dirigida a pessoas com diver-

sidade funcional, às famílias e ao
conjunto da populaçom. 

Tanto na Catalunha como no
Estado espanhol esta figura ainda
nom está reconhecida. Mas, cada
vez mais, está-se a começar a
promover e visibilizar através de
várias organizaçons e associa-
çons. Eu conheço as de Barcelo-
na, que é onde moro: Sex Asistent
e Tandem Team Bcn. Há dous
anos Aspaym Catalunya, junto
com Sex Asistent Catalunya, or-
ganizárom umhas jornadas com
o nome de 'DiverSexualidade.
Romper tabus para a viver' onde
se apresentou a figura d@ assis-
tente sexual e falou-se da sexua-

lidade em geral. Estas jornadas
fôrom apresentadas por repre-
sentantes do Departamento de
Bem-estar Social e Família da Ge-
neralitat de Catalunha, o que in-
dica que há umha certa vontade
polo menos para escuitar as ne-
cessidades e demandas das pes-
soas com diversidade funcional.

Um professor seu, Marcos sanz, di-

xo-lhe umha vez que “Há umha se-

xualidade que inventa e outra que

repete”. Qual prefere e por quê? 

Marcos Sanz estava a falar de que
há umha ordem constituída so-
cialmente que modela o gozo em
termos de desejo heteronormati-
vo, prazer coitocêntrico e corpo
genitalizado e, portanto, inferiori-
za-se todo o que nom é heterosse-
xual, coital ou genital. Este é o
modelo básico de home heteros-
sexual. As mulheres e outros gru-
pos sociais tais como a comunida-
de LGTBI, pessoas com diversida-
de funcional ou pessoas com dife-
rentes doenças, temos muito que
dizer e muito com que contribuir,
visibilizando outras vivências que
som, atençom, tam válidas como
esse prazer coitocêntrico, genital
e heterossexual. Porque na reali-
dade o desejo é polimórfico, polié-
drico. Há muitas possibilidades,
tantas como pessoas.

“existe um duplo 
estigma social que

considera as pessoas
com diversidade 

funcional como seres
assexuados, incapazes

de desejar ou de 
serem desejados”

“Sobre a endometriose cumpre investigar 
para dar respostas às nossas necessidades”
Falou de pessoas com doenças e

você sofre a endometriose. O NO-

vAs DA GALizA publicou no mês de

março umha reportagem sobre

esta enfermidade. Gostaria de

compartilhar connosco a sua ex-

periência pessoal?

Eu comecei a ter dores com a re-
gra cada vez mais fortes haverá
uns 12 anos. Fôrom aumentando
em intensidade, até que em cada
regra sempre tinha que tomar
analgésicos por nom poder aturar
as dores. Como considerava que
isso era normal, nom consultei
com médica nengumha. Diagnos-
ticárom-me a doença há uns 4
anos por causa dumhas moléstias

nos ovários, que apareciam de-
pois do coito, que antes nom ti-
nha. A soluçom que me davam
era tomar anticoncetivos e deci-
dim nom medicar-me, mas sim
fazer controlos cada ano, para ver
se o quisto que convive comigo
medra ou nom. Desde há um ano
e meio notei outros sintomas, co-
mo moléstias durante a digestom.
Preocupada, comecei a investigar
e topei com a associaçom catalá
de afetadas, a EndoCat, onde co-
nhecim mulheres que passam po-
la mesma situaçom ca mim e com
diagnósticos mais complexos.
Nessa mesma altura diagnosticá-
rom-me umha endo profunda que

finalmente, após várias provas, fi-
cou descartada.

Durante a documentaçom para a

reportagem conhecim casos de

mulheres que, como você descreve,

sofrem dores com as relaçons se-

xuais. Como afetam a autoestima

da mulher e a relaçom de parelha? 

A autoestima da mulher pode ver-
se afetada pola crença de que “nom
som suficiente mulher se nom te-
nho relaçons eróticas e se nom po-
do ser mai”. Quanto à parelha, po-
de afetar se as relaçons eróticas es-
tám baseadas na penetraçom. Se a
parelha nom é capaz de reinven-
tar-se, de ampliar o seu imaginário

erótico. Mas nom afeta se há umha
boa comunicaçom, cumplicidade e
compreensom. Neste caso, a endo
pode mesmo viver-se como umha
oportunidade para aprofundar e
medrar juntas. Mas eu fago-me
umha pergunta: afeta por igual as
mulheres que tenhem como pare-
lha um home e as que tenhem co-
mo parelha outra mulher?

E tem resposta para essa pergunta?

Pois nom. Só conheço um caso de
mulheres lesbianas e ainda nom
figem as enquisas, pesquisas e en-
trevistas para poder dar umha res-
posta em firme. Mas gostaria de
lançar a pergunta para a reflexom.

As dores de que falávamos antes

nom som só durante a penetra-

çom. Também sobrevenhem nal-

guns casos só com a excitaçom. 

Sim, comentárom-me dalgum
caso, mas nom tenho muita in-
formaçom de a que pode ser de-
vido porque nom há nengum es-
tudo feito a nível estatal sobre a
sexualidade e a endometriose.
Se queremos saber como afeta
esta enfermidade em diferentes
áreas da sexualidade das mulhe-
res, temos que recorrer a inves-
tigaçons feitas fora. Cumpre rea-
lizar algumha investigaçom
aqui, para poder dar respostas
às nossas necessidades.
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“Editar esta obra na nossa língua era 
umha questom simplesmente necessária”

Como surgiu a ideia da realizaçom do Atlas?

Desde criança sempre sentim muita atra-
çom polos mapas em geral e os livros em
formato Atlas. Sempre percebera que os
mapas e os Atlas tinham umha mesma
focagem, orientada à centralidade, onde
nom havia lugar a mostrar a diversidade
e realidade dos diferentes povos que, co-
mo o meu, deviam ser expostos num ma-
pa qualquer. Foram muito contadas as
vezes que conseguim ver algum mapa
que trocava a centralidade, em prol da
diversidade, e o meu interesse na temáti-
ca aumentou de maneira considerável,
quando vim o primeiro. 

Passado o tempo, descobrim a plataforma
eurominority.org e interessei-me polo seu tra-
balho, sobretudo, no aspeto cartográfico, já
que achei que estavam feitos com muito re-
peito às realidades minoritárias (nom apenas
na Europa, mas também no resto do mundo),
e apresentando-os em diferentes níveis como
o territorial, o etnolinguístico.

Contatei diretamente com o responsável
da organização, Mikael Bodlore-Penlaez,
expliquei-lhe que gostava dos seus traba-
lhos cartográficos e solicitei um exemplar
em inglês do Atlas of Stateless Nations in

Europe. Também lhe dixem que, em caso
de precisar ajuda com algo (organizaçom
dos mapas ou pequenas traduçons), eu res-
ponderia desinteressadamente, em especial
para o caso do Atlas. Entom ele propujo-
me fazer a versom do seu Atlas na língua
que eu escolher. Aí foi quando começou a
ser umha ideia com certa projeçom.

Achei que a temática era perfeita para
compreender a nossa singularidade, além
de fazer um estudo comparado do resto dos
povos minoritários da Europa. Sem dúvida,
os conteúdos deste Atlas nom deviam ficar
só no nosso imaginário e era preciso con-
verter-se num referente na Galiza. O Atlas
somente tem umha versom em francês e
umha outra em inglês, polo que editar a ver-
som em galego-português pareceu-me sim-
plesmente necessário.

Podes falar-nos dalgum povo da Europa

surpreendente ou relativamente desco-

nhecido nas nossas latitudes?

Chamárom-me especialmente a atençom
algumhas particularidades do povo Sámi,
a quem se conhece erroneamente como

'lapons'. Este povo sofreu a repressom e a
negligência dos governos que o dirigí-
rom, os quais consideravam-nos direta-
mente inferiores. Por exemplo, a conhe-
cida expressom 'lapom' é usada numha
forma depreciativa por parte da popula-
çom. Lapp é um antigo termo escandina-
vo utilizado para descrever um peça de
roupa desgastada ou lape, e em finês sig-
nifica 'periferia'. A proibiçom de qualquer
expressom cultural e de falar o idioma
Sámi intensificou-se no século XIX. Nom
foi até a década de 1980 que o povo Sámi
conseguiu um excelente retorno para o
cenário público, permitindo-lhes desen-
volver a sua autonomia pola via pacífica
e assim fazer valer a sua identidade. Eles
mantenhem umha relaçom especial com
a natureza e vivem em harmonia com ela.
Achei muito interessante o facto de a co-
munidade Sámi se basear tradicional-
mente no chamado siida, que consiste em
unidades e coletividades de direito co-
mum, que utilizam o seu próprio conse-
lho e administraçom, com o fim de repar-
tir terrenos de caça e pesca. Em geral, ve-
jo-os como um povo valente e que nunca
renunciou à sua identidade, apesar de so-
frerem umha forte repressom.

É também interessante conhecer que
existe atualmente umha minoria eslava na
Alemanha, que sofreu umha forte repres-
som, como som os Sorábios (Alta e Baixa
Lusácia hoje em dia). 

Entre a Moldávia e a Ucránia está a re-
giom turcófona da Gagaúzia, os quais dis-
tinguem-se dos turcos por serem cristaos.

Em geral, este é um trabalho para termos
umha maior compreensom dalgumhas mi-
norias já sobejamente conhecidas e tam-
bém para aproveitarmos a oportunidade de
conhecer outras realidades menos vivas,
mas nom por isso menos relevantes.

RUBÉN MELIDE / No ano 2010, vinha a lume o 'Atlas of Stateless Nations in Eu-
rope', da mao do autor e ativista bretom Mikael Bodlore-Penlaez. Até a da-
ta, a obra apenas está editada em francês e inglês. A nossa será a terceira
língua em que o Atlas poderá ser consultado e desfrutado, em boa parte
mercê ao entusiasmo e a dedicaçom de Abrahán Bande Paz, um galego do
ourensano bairro da Ponte que, por motivos laborais, reside na Catalunha.

Originário dumha naçom sem estado e residente numha outra, Bande pu-
jo-se maos à obra para concretizar o seu anseio: ter nas suas maos a obra
de Bodlore-Penlaez em galego-português, para o qual contatou com o edi-
tor Xavier Paz. O livro, para além da traduçom, está a ser objeto de um in-
tenso processo de revisom e adaptaçom, para o qual foi conformada umha
equipa multidisciplinar.

“a temática era perfeita
para dar a conhecer a nossa
singularidade, para além de
contrastar o galego com os

outros povos europeus”

abrahÁn bande, responsÁvel pola ediçom GaleGo-portuGuesa do ‘atlas oF stateless nations in europe’
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O Parlamento apoia
declarar 2016 ano das
Irmandades da Fala
A. L. R. / Os grupos políticos com
representaçom no Parlamento
da Galiza aprovárom por una-
nimidade umha moçom apre-
sentada polo BNG em que se
instava à Junta a declarar o
2016 como Ano das Irmandades
da Fala, ao cumprir-se o cente-
nário da sua fundaçom. 

A deputada nacionalista Ana
Pontón mostrou o seu desejo de
que a Junta dote dos fundos ne-
cessários aos organismos res-
ponsáveis do programa de di-
vulgaçom, o que permitirá esta-

belecer um programa de ativi-
dades para promover o conhe-
cimento do “importantíssimo
labor desta organizaçom” para
acadar “unha Galiza mais libre,
culta, justa e comprometida
consigo mesma”.

A campanha para que 2016
se declare Ano das Irmanda-
des da Fala nasceu do comité
promotor ‘Ora Galega’, para
comemorar o centenário de
umha organizaçom que “im-
plicou umha nova forma de
conceber o país” com “desen-

volvimento da consciência da
Galiza, da defesa da sua lín-
gua, cultura e identidade”. 

As Irmandades dérom os seus
primeiros passos em janeiro de
1916 e nascêrom oficialmente o
18 de maio do mesmo ano na
Corunha. Dentro deste movi-
mentos inserírom-se galegos e
galegas como Ramom Vilar
Ponte, Micaela Chao, Manuel
Lugris, Ugio Carré, Luís Portei-
ro Garea ou Florêncio Vilar, re-
colhêrom o testemunho de Mur-
guia, Pondal ou Rosalia.

Como está a correr o processo de

elaboraçom dos conteúdos? Como

é que se está a coordenar a equipa?

Desde o começo consideramos que
era preciso mudar algumhas cou-
sas, a respeito da versom original
do livro. O autor do livro é bretom,
e portanto é lógico que enfatize
mais em pontos que ele considera
mais salientáveis, assim como nós
adotaríamos outros diferentes para
desenvolvermos a versom galega.
Na versom original havia algum-
has imprecisons e informaçons in-
suficientes em partes que para nós
era fundamental desenvolver. Por-
tanto, tivemos que trabalhar nestes

pontos, sem estragar a lógica em-
pregada polo autor. Aliás, a versom
original do autor é do ano 2010.
Acontecêrom muitas cousas em
cinco anos, tais como os referen-
dos na Escócia ou na Catalunha,
ou o estalido do conflito na Crimeia
e na bacia do Donets. Para isso, o
autor considerou que devíamos re-
fazer as partes que nós considerá-
ramos oportunas. Após umha revi-
som detida do Atlas, decidimos que
as partes a revisar, adaptar e atua-
lizar seriam a Escócia, os Países
Cataláns, o País Basco, o modelo
autonómico no Estado espanhol,
Crimeia-Bacia do Donets, e a Gali-
za. A adaptaçom e atualizaçom de
dados está sendo complexa, devi-
do a que se produzem mudanças
diárias que é preciso reflexar. Na
equipa de ediçom estamos de acor-
do em que, pola temática a tratar,
devemos utilizar umha visom clara
e direta nos conteúdos.

A nossa equipa de ediçom está
composta por seis pessoas. Três de
nós trabalhamos nos aspetos téc-
nicos, como som a traduçom, a
adaptaçom e atualizaçom de dados
da versom galega do Atlas. Os ou-
tros três companheiros estám a
trabalhar no financiamento, difu-
som e promoçom para fazerem
realidade este projeto, como repre-
sentantes do Novas da Galiza, da
Associaçom Galega da Língua
(AGAL) e da editorial Difusora de
Artes, Letras e Ideas.

No tocante ao modelo de língua,

escolhestes a opçom do Acordo

Ortográfico. Por que razons?

Este nom foi um tema fácil de re-
solver. Num primeiro momento
pensamos em utilizar a normativa
AGAL porque nos parecia apro-
priada, mas também nom quería-
mos renunciar a que este trabalho
pudesse ultrapassar as nossas fron-
teiras. Na Galiza temos a sorte de
dispor dumha língua internacional,
mesmo que nom seja reconhecida
internacionalmente. Temos umha
sólida base, em critérios históricos,
culturais e linguísticos que deve
aproximar-nos do resto de naçons

lusófonas. Este trabalho é umha
maneira de reivindicar essa riqueza
e facilitar a conexom linguística. 

A obra vem a lume desde a Galiza.

Existe algum tipo de tratamento

específico para o nosso país?

A respeito da versom original, a
Galiza está feita de novo. Basea-
mo-nos no texto do autor para
nom romper o fio da obra, mas
como dizia antes consideramos
que era escasso, e mesmo pouco
rigoroso, e devíamos reinterpre-
tá-lo doutra maneira. A parte his-
tórica foi ampliada e aumenta-
mos a qualidade do texto. Tam-
bém tratamos o reintegracionis-
mo na Galiza, questom que nom
se citava antes. Aliás, adiciona-
mos dados que consideramos
fundamentais para umha boa
compreensom da particularidade
da Galiza, e mais algumha outra
cousa da nossa colheita. 

O autor dividiu os diferentes po-
vos europeus em blocos linguísti-
cos, e a Galiza estava incluída no
bloco de língua románica ou latina.
Portanto, tínhamos um problema,
já que nom queríamos empregar
umha focagem meramente linguís-
tica. Explicamos o caso ao autor, e
aceitou a nossa proposta de mudar
o índice e a ordem dos diferentes
povos. Assim, resolvemos adotan-
do um ponto de vista geográfico e
desta maneira a Galiza vai figurar
como naçom atlántica.

Homenagem a Mª Victoria
Moreno no segundo Dia
das Galegas nas Letras
A. L. R. / A plataforma de crítica li-
terária A Sega homenageará na
segunda ediçom do Dia das Ga-
legas nas Letras, que se celebrará
no 15 de agosto, à escritora María
Victoria Moreno, umha autora
intensamente dedicada à litera-
tura infantil e juvenil. Moreno fa-
leceu há dez anos em Ponte Ve-
dra, vítima dum cancro de ma-
ma, após toda umha vida dedica-
da à dinamizaçom cultural tanto
desde a sua escrita como desde o
seu trabalho de professora.

Nacida em Estremadura, a
homenageada, umha vez che-
gada a Ponte Vedra, escolheu o

galego como língua para o seu
trabalho literário. Entre a sua
bibliografia encontram-se con-
tos como Crarisca e Luceiro,
que levou o segundo prémio do
Concurso Nacional de Contos
Infantis O Facho em 1972 ou
novelas como Leonardo e os

fontaneiros, Anagnórise ou
Guedellas de seda e liño. 

A Sega decidiu lembrar esta
figura das letras galegas, difícil
de enquadrar nas liturgias cul-
turais oficiais. Assim, as críti-
cas lembram a María Victoria
Moreno, “ela que escolheu o lu-
gar onde viver cada minuto, ela

que escolheu a família dos
afectos, ela que escolheu a lín-
gua e a comunidade à que per-
tencer”. Desde o comunicado
em que se anunciou a decisom,
a plataforma A Sega salienta
que “María Victoria Moreno es-
creveu para todas nós desde o
espírito mais abrangente, mais
total. Para nosoutras que bus-
camos nos relatos nenas que
nos expliquem a vida nos nos-
sos termos, à nossa idade. Para
nosoutras que, adolescentes,
procuramos descobrir o desen-
lace sem saber que o importan-
te está se calhar no caminho”. 
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“Sermos capazes de utilizar a cámara
como ferramenta para contar as nossas
histórias permite viajarmos dentro de nós”
ANA VIQUEIRA / As fotografias
podem disparar balas feminis-
tas. Tal como começárom a re-
alizar na década de sessenta,
no século XX, mulheres como
Cindy Sherman, Judy Chicago
ou a cubana Ana Mendieta.
Carregada da luita política das
mulheres, Mariola Mourelo
empreendeu na Corunha o
projeto “Ffotoeduca”, que bebe
de Jo Spence, feminista que
ao longo dos anos setenta e
oitenta expujo na fotografia os
estereótipos de sexo, de clas-
se e os atribuídos pola insti-
tuiçom familiar. Com ela já fa-
láramos há alguns anos atrás
sobre o projeto, agora procu-
ramos as impressons após es-
te tempo de rodagem.

Que é o Ffotoeduca?

Ffotoeduca é um projeto de edu-
caçom feminista através da foto-
grafia no qual levo a trabalhar
desde há já 4 anos aproximada-
mente. Comecei com pequenas
tentativas de oficinas para as min-
has colegas feministas e aos pou-
cos foi-se abrindo fora dos meus
círculos, tocando diferentes temá-
ticas e formatos e também dife-
rentes grupos de pessoas. Em rea-
lidade é a uniom de três interesses
que formam parte da minha vida:
o feminismo, a educação e a foto-
grafia. A ideia é organizar grupos
de mulheres, principalmente, on-
de podamos tomar autoconsciên-
cia do nosso role na sociedade e
utilizar o diálogo e a cámara como
ferramentas de aprendizagem e
criaçom de alternativas visuais
que nos representem e nos libe-
rem. O Ffotoeduca tem como re-
ferência base à Jo Spence, umha
fotógrafa feminista de Londres
nos anos 80, que trabalhou com
grupos de mulheres no bairro de

Hackney. Ela decidiu que a mel-
hor maneira de tornar visíveis as
oprimidas era facilitando-lhes as
ferramentas para contar a sua
própria história, e deu-lhes umha
cámara e ensinou-lhes a usá-la.

Em que consiste o Ffotocreativa Lab?

O Ffotocreativa Lab é um labora-
tório experimental onde eu pro-
ponho umha linha de aprendiza-
gem e um tema, neste caso o auto-
rretrato, e com o grupo vamos
dando-lhe forma de acordo com
os nossos interesses e energias do
momento. Som três sessões, das
quais já tivemos duas e vamos ter
a última no Sábado 30 de Maio. Es-
tivemos a tirar fotografias, ler ima-
gens, conhecer mulheres fotógra-
fas, a utilizar o GIMP, programa de
ediçom de imagens de software li-
vre e, neste último encontro, trans-
feriremos os nossos retratos a for-
mato físico. A experiência está a
ser muito boa, portanto, provavel-
mente haja umha ampliaçom a
partir do próximo setembro.

A fotografia é um arma política?

É, sem dúvida. A fotografia tem
colocado muitas situaçons invisí-
veis em foco, e a sua populariza-
çom permitiu que qualquer pes-
soa pudéssemos criar as nossas
visons do mundo em que vive-
mos. Agora, na era digital, dum
modo muito mais rápido, barato
e mesmo ecológico que noutras
épocas. Eu considero que é im-

prescindível "alfabetizar" a popu-
laçom para ser capaz de "ler" e
"escrever" visualmente. Engoli-
mos milheiros de imagens du-
rante toda a nossa vida, nom fai
sentido nom prestar atençom e
nom aprender a utilizar esta lin-
guagem do mesmo jeito em que
aprendemos a escrever ou falar.
A comunicaçom é poder, e isto
inclui a comunicaçom visual.

A fotografia é um espaço, e a cá-

mara umha ferramenta, a con-

quistar polas mulheres?

Com certeza. O ateliê básico do
Ffotoeduca chama-se "O que po-
de fazer umha mulher com umha
cámara?" ideia apanhada da Jo
Spence. A primeira vez que fi-
xem este ateliê as meninas dis-
seram no início que elas nom se
davam bem com a cámara, que
nom conseguiam nunca captar a
imagem que elas tinham na ca-
beça. No entanto, ao finalizar o
ateliê, as respostas tinham mu-
dado radicalmente, elas estavam
mesmo orgulhosas das imagens
que conseguiram tirar. A expres-
som "nom consigo" tornou-se um
"fui capaz!". Isso foi fundamen-
talmente, foi o que fijo clique na
cabecinha. Sim, a fotografia vai
ser com certeza um espaço a
conquistar polas mulheres e eu
espero contribuir humildemente
com isso. É espetacular ver o que
somos capazes de fazer com um-
ha cámara....e sobretodo quando
estamos juntas!

Pode a fotografia ajudar a desco-

brir melhor quem somos?

Eu acho que sim. Olhamos ima-
gens de mulheres e é como se ol-
hássemos para nós mesmas. Nas
ateliês utilizamos imagens de
mulheres de diferentes partes do
mundo, da Galiza, de mulheres lo-
cais, de diferentes classes sociais,
e é como partilhar umha história
comum com a qual sempre conse-
guimos vermo-nos refletidas dum
ou outro jeito. Pensa que as ima-
gens que vemos de mulheres som
muitas, mas normalmente som de
mulheres muito estereotipadas e
dentro duns cánones estéticos
muito irreais. Sermos também ca-
pazes de utilizar a cámara como
umha ferramenta para contar his-
tórias, as nossas histórias, fai que
viajemos dentro de nós. No Ffoto-
creativa Lab esta é a ideia princi-
pal, o autorretrato como porta de
entrada em nós mesmas.

Todas podemos ser fotógrafas?

Todas podemos utilizar umha cá-
mara, basicamente estám cons-
truídas para isso, para que todas
as podamos usar. Se me estás a
perguntar se todas podemos ser
fotógrafas profissionais ou exce-
cionais, pois acho que também, só
é questom de dar-lhe tempo e
atençom tanto a técnica como a
habituar o olho a ver através dum-
ha cámara. Eu mesma ainda estou
nisso. Em qualquer caso eu acho
que todas estamos a contribuir
com a comunidade visual enquan-
to pensemos as máquinas fotográ-
ficas, sejam dum telemóvel como
umha cámara profissional, como
meios de comunicaçom. A apren-
dizagem é coletiva, tu aportas um-
ha ideia, ou perspectiva ou erras e
eu aprendo dos teus sucessos e
erros, assim como outras apren-
derám dos meus.

mariola mourelo é ativista Feminista, ativista no campo da FotoGraFia e Género

“no ffotocreativa lab
a ideia principal é o

autorretrato como porta
de entrada em nós”

“É espetacular ver o
que somos capazes

de fazer juntas 
com umha cámara”

“engolimos milheiros
de imagens na vida,

devemos aprender
usar esta linguagem”

Mariola Mourelo, à direita
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Montanhismo: subir aos
cumes para cuidar o entorno
Ao falar de montanhismo, have-
rá quem pense nos cumes
brancos do Himalaia, em pen-
dentes quase impraticáveis
com cordas a ponto de partir,
em ventos polares... como os
aventureiros da televisom. Mas
a prática do montanhismo vai
além dessas conceçons espe-
taculares e, no nosso país, a ní-
vel oficial, encontram-se fede-
radas mais de 3000 pessoas
que se botam ao monte para
desfrutar dele, respeitando o
entorno e pondo a prova o cor-
po e a mente numha prática
desportiva afastada das diná-
micas competitivas.

A.L.R. / O montanhismo é um dos
desportos mais invisibilizados.
Trata-se dumha prática que se
desenvolve em paragens naturais,
longe das grandes centros de com-
petiçom, e em que prima o com-
panheirismo. Quando os media
enfocam este desporto nas suas
cámaras apenas mostram  pessoas
que se encontram em situaçons es-
tremas, combatendo contra os ele-
mentos a milhares de quilómetros
de altura. “Os jornalistas apenas
nos chamam quando morre al-
guém”, indica Isabel Alonso, se-
cretária da Federaçom Galega de
Montanhismo. E esta prática, com
as suas diversas modalidades,
nom é luitar contra os elementos.
Se bem tem muito de superaçom
pessoal, o montanhismo, o sendei-
rismo e demais variedades ba-
seiam-se também no conhecimen-
to e no cuidado do território.

Falar do montanhismo no nosso
país é também falar da nossa his-
tória. Já nos anos 30 do século pas-
sado existe constáncia da existên-
cia de vários grupos de excursio-
nismo na Galiza. Vários dos clubes
que ainda hoje continuam ativos
superam os 70 anos de idade, co-
mo é o caso dos Montañeiros Cel-
tas ou o Clube Pena Trevinca. Este
último fundou-se em 1944, estan-
do ligado o seu aparecimento à fi-
gura do doutor valdeorrês Gonza-

lo Gurriarán. Este homem de ciên-
cia promoveu a prática do mon-
tanhismo na sua comarca, guian-
do grupos de excursionistas e com
umha intensa labor de divulga-
çom. A vida desta pessoa estivo,
como muitas tantas, marcada polo
alçamento fascista. Após passar
uns meses agachado no 36, em fe-
vereiro do 37 foi mobilizado como
cirurgiám nos hospitais de cam-
panha do bando fascista no frente
de Madrid. Na sua volta ao Barco
para realizar a atividade médica,
segundo indicam trabalhos histo-
riográficos, desenvolveu também
umha colaboraçom com outras
pessoas bem conhecedoras do
monte: os maquis fugidos no mon-
te aos quais teria emprestado as-
sistência médica.

Mais de 50 clubes
Atualmente na Federaçom Gale-
ga de Montanhismo, que conta
com umha trajetória de 50 anos,
encontram-se mais de 50 clubes
de toda a geografia galega e, se-
gundo indicam desde a própria
federaçom, no presente mês de
maio estavam federadas umhas
3740 pessoas, notando-se um in-

cremento nos últimos anos. As-
sim, em 2011 as pessoas federa-
das chegavam às 2078. A secre-
tária da Federaçom, Isabel Alon-
so, quem leva uns 30 anos no
mundo do montanhismo, crê que
as causas deste ascenso tenhem
a ver com umha maior presença
na web e também com o aumen-
to de atividade que tivo a federa-
çom, tanto a nível competitivo
como formativo.

Assim, nas competiçons or-
ganizadas pola federaçom, com
a colaboraçom do resto de clu-
bes, encontram-se as taças ga-
legas de escalada (cuja seguin-
te prova será na compostelana
Praça da Quintá no mês de jun-
ho), de andainas de 50 km ou
de carreiras de montanha. Mas
nom som apenas atividades
competitivas, a federaçom or-
ganiza também acampamentos
infantis, a marcha com vivac
(dormir à intempérie, de forma
improvisada) e diversos cursos
de formaçom através da Escola
Galega de Alta Montanha. 

O montanhismo galego conta
também com projeçom interna-
cional, havendo várias despor-

tistas galegas de alto nível. O
nome mais conhecido é o de
Chus Lago, quem escalou em
1999 o Everest sem oxigénio ar-
tificial. Mas também há nomes
como o de Séchu López, o pri-
meiro galego em subir o Anna-
purna. Mas estas ascensons de
alto risco às vezes som maes da
tragédia e em 2013 falecia num-
ha queda o alpinista galego Abel
Alonso, junto com outros dous
companheiros, na montanha
Gasherbrum I, no Himalaia. 

Natureza e companheirismo 
“Mas nom todas subimos o Hima-
laia”, lembra Isabel Alonso. Assim,
na Galiza existem dúzias de sen-
deiros para percorrer e numerosos
paisagens de meia montanha em
que há que ter especial cuidado se
se quer ir no inverno, como é o ca-
so da Pena Trevinca. “O montan-
heiro é umha pessoa que cuida a
natureza”, define, para assegurar
que muita legislaçom de proteçom
natural nom se teria desenvolvido
se nom fosse polas pessoas que
percorrem os montes do país.

Alonso indica também que a
presença feminina neste desporto

é ampla e que “nunca sofremos
discriminaçom”. Deste jeito, lem-
bra que para o montanhismo é
fundamental o companheirismo:
“É um desporto que une muito.
Nom é apenas jogar um jogo e ir
embora, vives muito com os com-
panheiros, vamo-nos conhecendo,
ajudando-nos, partilhamos refú-
gio...”. Alonso marca como repto
para o futuro continuar crescendo
e que também medre o respeito
pola natureza, um dos objetivos
centrais deste desporto.
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12 medalhas no estatal de batéis

As jogadoras do CRAT Universidade
da Coruña convertêrom-se na primeira
equipa galega em alçar-se com o cam-
peonato estatal de ráguebi. Enfrontou
a final da Divisom de Honra feminina
como favorita e venceu Getxo com um-
ha contundente vitória por 39 a 5.

crat-udc conseGue título estatal de rÁGuebi

Tripulaçons galegas, asturianas, cánta-
bras e bascas competírom na LXXII edi-
çom do Campeonato de Espanha de ba-
téis em Meira, Moanha. No reconto to-
tal, as embarcaçons galegas conseguí-
rom um total de 12 medalhas, 2 delas
de ouro, para Cabo de Cruz e Mecos.

“os jornalistas 
apenas nos chamam

quando morre 
alguém”

o companheirismo 
é fundamental para 

a prática do 
montanhismo
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R. MELIDE / A originalidade esté-
tica é a nota predominante nesta
obra coletiva que, para além da
compliaçom musical, constitui
em si mesmo um trabalho de di-
vulgaçom e um exercício de re-
construçom da lírica medieval
sob novos parámetros.

Martim Códax, ainda sendo
dos mais estudados, publicados
e interpretados dos autores me-
dievais galego-portugueses, é
umha personagem misteriosa
polo incógnito da sua biografia.
Pouco ou nada se sabe da sua
personalidade. Provavelmente
procedente do sul da Galiza (daí
a reiteraçom do topónimo Vigo

na sua obra), teria composto o

seu cancioneiro no século XIII.
As suas obras aparecem recolhi-
das no Cancioneiro da Biblioteca
Nacional de Lisboa e no Cancio-
neiro da Vaticana.

O corpus lírico e musical que
ficou do nosso jograr é revisita-
do nesta obra coletiva que sai à
luz da mao da Através Editora
em chave de folque, pop, rock ou
mesmo tango. Um pilar funda-
mental na elaboraçom do livro-
disco é o facto de se conserva-
rem as notaçons musicais das
cantigas, o que permite umha
reinterpretaçom e adaptaçom
das mesmas às sonoridades dos
nossos dias. Só há umha cantiga
(Eno sagrado em Vigo) da qual

nom nos chegou a notaçom, o
qual, longe de constituir umha
limitaçom, age como sustento de
umha maior liberdade criativa
em base ao poema.

Em 1914 era achado o perga-

minho Vindel,  o qual desvelava
pola primeira vez o acompanha-
mento musical dumhas cantigas
medievais galego-portuguesas.
Através dele, chegárom a nós as
músicas de todas as cantigas de
Martim Códax exceto umha. Por
muito tempo, o Vindel ficou co-
mo testemunho único da música
da lírica medieval na nossa lín-
gua, até que em 1990 era locali-
zado na torre do Tombo de Lis-
boa o Pergaminho Sharrer com
as notaçons das sete cantigas de
amor atribuídas ao rei Dom Di-
nis de Portugal.

O projeto Meu Amigo visa a di-
vulgaçom da lírica medieval gale-
go-portuguesa através do cruza-

mento das cantigas de Martim
Códax com muito diferentes esti-
los musicais, já forem estes anti-
gos ou contemporáneos.

Dentro dos códigos sonoros pre-
sentes no disco, o grupo de música
antiga Ars Anterga ocupa-se do
que hoje entenderíamos como as
sonoridades mais fiéis à interpre-
taçom das cantigas feita no medie-
vo. No campo dos ritmos mais con-
temporáneos, contamos com a in-
terpretaçom de sete grupos de di-
versas tendências musicais proce-
dentes da cidade de Ourense, tais
como Bird of Hermes Proyect,
Burgas Beat, Chamuyo Tango, Co-
lectivo Ar, María Mendoza, Mcar-
ballo ou Os Amigos dos Músicos.

tempos livres

toponímia queer

entrelinhas                   meu amiGo martim códax

etnoGraFia

C.C.V. / Há uma história nas mar-
gens que fala de sexo, prostituição
e repressão machista. É uma his-
tória silenciada e desprezada que,
porém, às vezes emerge em topó-
nimos –conforme ao velho ethos

galego que inscreve a história na
terra e no espaço- dos que talvez
já nem lembramos o significado1.

Há em Carral e noutros concel-
hos topónimos que parecem alu-
dir a antigos prostíbulos, hoje es-
curecidos sob as luzes de néon
dos modernos clubes de alterne
(cujos nomes, a propósito, bem
merecem um estudo sobre a mito-
logia da masculinidade que neles
ecoa: o clássico “Don Juan”, o na-
cional-popular “A Raposeira”, o
nacionalista “Suevia”…). No caso
da padronesa Eua do Bordel, o
cardeal Jerónimo del Hoyo, após
uma visita em 1600 polas posses-
sões do arcebispado de Santiago,
apontou que em Padrão havia ou-
tra porta “hacia el Norte que se di-
ce de Bordel, (era donde dicen que
había casa pública)”2. Também
aparecem no país topónimos apa-
rentemente relacionados com as
casas de prazer, como a tudense
Praça do Prazer, embora haja que
ter em conta que no século XVII
uma casa do prazer era apenas
um hospital ou casa de repouso.
Quanto ao Prazeres que nomeia
um lugar e uma praia de Louri-
çám, já o Padre Sarmiento adver-
tia que “todos creen es casa de

placer, y no es sino casa junto al

placer o bajío de arena...”3. Em
efeito, poderia tratar-se dum hi-
drónimo procedente da burguesia
catalã que se implantara na zona,
posto que placel em catalão –e
mui de acordo com a realidade do
sítio- é um baixo ou banco de
areia no fundo do mar. Igualmen-
te, perto do cabo de Corruvedo
acha-se o Prazer de Farrapadas. 

Galeras, por outra parte, é um

topónimo urbano –mais castelha-
no do que castelhanizado- que dá
nome a ruas de Santiago de Com-
postela, Corunha e Betanços; nos
dous últimos casos em singular:
Rua de Galera. A palavra castelha-
na galera designava o castigo pe-
nal aplicado até 1771 com os pre-
sos condenados a remar em galei-
ras reais, mas posteriormente so-
freu um deslocamento semântico,
passando a referir-se às prisões-

reformatórios de mulheres. No di-
cionário galego de Eladio Rodrí-
guez galeira significa precisamen-
te “cárcere de mulheres”. Para a
rua compostelã está documentada
a existência duma destas prisões
na zona da atual Rua de Galeras.
Antonio López Ferreiro historiou
a sua construção com evidente
simpatia: “Como en toda ciudad
algo popular, no escaseaban en-
tonces en Santiago (século XVIII)

las mujeres de mal vivir, que con
su indolencia y sus maneras inci-
taban al vicio y a la corrupción. El
Sr. Rajoy proyectó recluir en una
casa-galera a todas cuantas pudie-
se (…). La casa de Galera, consti-
tuída por un gran salón dividido
por biombos o ligeros tabiques en
numerosas alcobas, fue construí-
da al lado del hospital de Carretas.
En el año 1770 ya estaban termi-
nadas las obras y recogidos los tu-
llidos y las mujeres”4. Eram os
anos em que se projetavam na Ga-
liza vários intentos de “grande en-
cerro” que afetavam a mulheres
solteiras e sem tutela masculina,
também chamadas nos documen-
tos da época “mulheres livres”.
Quanto à homónima rua corunhe-
sa, Carré Aldao sinala que “la de
la Galera (chama-se assim) por
haber habido en ella este estable-
cimiento penitenciario”5.

1. F. Cabeza Quiles, Os nomes de lugar,

Vigo, Xerais, 1992.

2. Jerónimo del Hoyo, Memorias del Arzo-

bispado de Santiago. Santiago, Porto, 1607,

p. 155.

3. P. Sarmiento, Colección de voces y frases

gallegas, Universidad de Salamanca, 1970,

p. 391.

4. A. López Ferreiro, Historia de la San-

ta A. M. Iglesia Catedral de Santiago, t.

10 (Apêndices documentais). Santiago,

1898, pp. 123 e 125.

5. Geografía general del Reino de Gali-

cia, vol. 5. Corunha, 1980, p. 546.
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que Fazer

15 e 16.05.2015 / FESTA DO
DEZASSETE / Todo o dia.
COMPOSTELA
Na sexta-feira, palestra e con-
certo no CSOA Escárnio e Mal-
dizer (Algália de Arriba). No
sábado, bicicletada, sessom
vermu e jantar no Pichel, folia-
da, ceia e concertos de The Te-
tas' Van, Nao e DJ Peixe Gordo.

16.05.2015 / CELEBRAÇOM
DO DIA DAS LETRAS GALE-
GAS / 19:30 no Faísca (Rua
Toledo, 9). VIGO
Recital de poesia e micros
abertos.

16.05.2015 / FOLIADA DAS
LETRAS / 20:00 no Torrecino
(Cela). BUEU
Às 20:00 foliada infantil, e des-
de as 21:30 foliada aberta.

16.05.2015 / COMEMORA-
ÇOM DA PRIMEIRA FUNÇOM
DO TEATRO PROFISSIONAL
GALEGO / 21:00 na Casa da
Cultura (Carvalheira de Santa
Mínia, 5). BRIOM
Representaçom de Novo de
Parmuide, de Roberto Vidal
Bolaño. A seguir, homenagem
ao autor na carvalheira, diante
da sua estatua.

17.05.2015 / POETRY SLAM /
20:30 no Clube Social Cha-
renton (Rua Ramón Nieto,
59). VIGO
Concurso-recital de poesia em
galego ou português, organiza-
do com a colaboraçom do Cen-
tro de Interpretaçom da Orali-
dade de Vigo.

19.05.2015 / MERCADO EN-
TRE LUSCO E FUSCO / 17:00
no parque de Belvis. 
COMPOSTELA
Feira de produtos locais, bioló-
gicos e de comércio justo. To-
das as terças-feiras.

19.05.2015 / PROJEÇOM DE
NÁUFRAGO NA LÚA, DE
KIMSSI PYORYUGI / 21:00 no
C.S. A Cova dos Ratos (Rua
Romil, 3). VIGO
Ciclo de cinema oriental.

20.05.2015 / PROJEÇOM DE
O TIROTEO, DE MONTE
HELLMAN / 21:30 no C.S. O
Pichel (Rua Santa Clara, 21).
COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

22.05.2015 / REPRESSENTA-
ÇOM DA OBRA DE TEATRO
CROQUETAS / 21:00 em El
Halcón Milenario (Rua Cer-
vantes, 18, 1º D). VIGO
Criada e protagonizada por Iria
Pinheiro. A obra poderá-se ver
durante cinco fins de semana,
em horário de 21:00 e 23:00
nos sábados, e às 12:30 nos do-
mingos. Entradas em halcon-
milenario18@gmail.com.

23.05.2015 / CONCERTO DE

ALEJANDRO VARGAS / 21:00
no Multiúsos da Junqueira
(Passeio da Junqueira, s/n). 
REDONDELA
Ciclo ‘Rede de músicas soltas’.

23.05.2015 / CANTOS DO
MUNDO / 21:00 no C.S. A Co-
va dos Ratos (Rua Romil, 3).
VIGO

23.05.2015 / CONCERTO DE
ATAQUE ESCAMPE / À noite
no Clube Social Charenton
(Rua Ramón Nieto, 59). VIGO

23.05.2015 / SESSONS
H.A.L.O. / 00:00 no Xáncara
Jazz (Isabel II, 6). VIGO
Atuam Pablo Seoane (piano),
Fernando Abreu (clarinete) e
Saúl Puga (contrabaixo).

24.05.2015 / ROTEIRO POLO
BOSQUE DE INUNDAÇOM
(BEGONTE) / 09:00 frente à
Faculdade de Formaçom do
Professorado (Avenida Ra-
món Ferreiro). LUGO
Organiza Adega-Lugo. Há que
reservar em adegalugo@ade-
ga.gal ou ligando para o 982
240 299.

26.05.2015 / PROJEÇOM DE
A CINCO CENTÍMETROS
POR SEGUNDO, DE BYÔSO-
KU SENCHIMÊTORU / 21:00
no C.S. A Cova dos Ratos
(Rua Romil, 3). VIGO
Ciclo de cinema oriental.

27.05.2015 / CONCERTO DE
ORA COGAN / 20:30 na Casa
Tomada (Estaçom de Renfe).

CORUNHA

27.05.2015 / SESSOM VIRXI-
NIA POLKE / CLAUDIO PATO
/ 21:30 no C.S. O Pichel (Rua
Santa Clara, 21). COMPOS-
TELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. Projeçons de Dioses,
To Face e Parque Europa. Com
a presença de Claudio Pato.

28.05.2015 / SESSONS
H.A.L.O. / 22:00 no Bar Biza-
rre (Irmandinhos, 11). VIGO
Atuam Juan Creck (eletrónica,
voz, objetos), Macarena Mon-
tesinos (violonchello) e David
Santos (baixo).

29.05.2015 / VENRESPIRIÑO /
20:00 / VENRESPIRAR /

21:00 no café Picasso (Rua A
Corunha, s/n). OURENSE
Festa tradicional itinerante or-
ganizada por Algaravia Asso-
ciaçom Cultural e AOFT Go-
mes Mouro. Primeira parte pa-
ra nenos e nenas.

29.05.2015 / CARA A CARA
DE POETAS, COM ANA RO-
MANÍ / À noite no Clube So-
cial Charenton (Rua Ramón
Nieto, 59). VIGO
A seguir, sessom de sofá e víde-
os 'We tape'.

30.05.2015 / CURSO DE CO-
ZINHA ORIENTAL / 10:00 no
C.S. A Cova dos Ratos (Rua
Romil, 3). VIGO

30.05.2015 / CURSO DE CO-
ZINHA VEGANA / 16:30 no
C.S. O Pichel (Rua Santa Cla-
ra, 21). COMPOSTELA
Especial agar-agar; organizam
A Gentalha do Pichel e Vaca-
loura Santuario Animal.

05.06.2015 / APRESENTA-
ÇOM DO LIVRO O PEQUENO
É GRANDE, DE XOÁN CAR-
LOS CARREIR E EMILIO CA-
RRAL / 20:30 na Fundaçom
Artábria (Travessa de Batal-
hons, 7 - Esteiro). FERROL

06.06.2015 / SESSONS
H.A.L.O. / 00:00 no Xáncara
Jazz (Isabel II, 6). VIGO
Atuam LAR Legido (bateria) e
Par Sax (saxofone).

11.06.2015 / SESSONS
H.A.L.O. / 22:00 no Bar Biza-
rre (Irmandinhos, 11). VIGO
Atuam María Move (voz), Mar-
cos Padrón (acordeom) e Ci-
brán Rey (percussom).

11 a 13.06.2015 / FESTIVAL
MILLO VERDE / Toda a jorna-
da. REDONDELA
Atuam Sacha na Horta, The
Electric Swing Circus ou Mas-
karpone. Mais informaçom em
http://milloverde.org/.

13.06.2015 / MONÓLOGO NO
PENSAR, COM CARLOS MEI-
XIDE / 22:00 na Fundaçom
Artábria (Travessa de Batal-
hons, 7 - Esteiro). FERROL

14.06.2015 / ROTEIRO POLO
LOUREIRAL DE CORTEGA-
DA / 09:00 frente à Faculdade
de Formaçom do Professora-
do (Avenida Ramón Ferreiro).
LUGO
Organiza Adega-Lugo. Há que
reservar em adegalugo@ade-
ga.gal ou ligando para o 982
240 299.

dia da diversidade natural e cultural e outras
atividades na primavera da eira da Xoana
a eira da Xoana é umha casa si-
tuada no lugar de ramil (agolada)
que serve de base para um projeto
de adega através do qual a asso-
ciaçom pretende pôr em prática
os seus "princípios ecologistas e
socioculturais".

a casa oferece umha importan-
te programaçom de atividades re-
lacionadas com a natureza, que

nesta primavera começam no sá-
bado 16 de maio, data de come-
moraçom do dia da diversidade
natural e cultural.

no sábado, 6 de junho, está
prevista umha jornada de ativida-
des comunitárias, que implica tra-
balhos organizativos e de manti-
mento, além dum jantar de conví-
vio e outros entretenimentos.

nesse dia vai ficar todo pronto
para a feira da primavera na eira
da Xoana, que será no domingo 7
de junho. inclui diferentes ativida-
des lúdicas e umha feira de produ-
tos biológicos e artesanais galegos.

a associaçom irá confirmando
programaçom e horários de cada
umha das atividades na sua pági-
na web: http://eiradaxoana.com/.

‘Xanela aberta ao sur 2015’
‘Xanela aberta’ é um programa
educativo promovido por ama-
rante setem para reflexionar so-
bre a educaçom e o território em
que se tratam diferentes expe-
riencias de pedagogia da terra. 
no dia 16 de maio há umha ses-
som de ‘análise de experiências

educativas noutros paises’, e nos
dias 6 e 7 de junho falará-se so-
bre ‘a escola na galiza como di-
namizadora comunitária’, partin-
do da experiência do cpi virxe
da cela, de monfero. mais infor-
maçom em http://www.amaran-
tesetem.org/.

a aldeia porrinhesa de cans
acolhe novamente, em finais
de maio, o seu festival de cur-
tametragem. o encontro será
do dia 20 ao dia 23 de maio e
inclui, além do concurso de
curtas, projeçons de documen-
tários e videoclipes, programa-
çom infantil, concertos e apre-
sentaçons. o programa com-
pleto, com os horários e os es-
paçons das projeçons, está na
página web: http://www.festi-
valdecans.com.

festival de
cans para
pechar maio

porrinho

ramil (aGolada)

pedaGoGia da terra

ENVIA CONVOCATÓRIAS ao
correio agenda@novasgz.com
antes do dia 12 de cada mês.

Anuncia os teus atos
no NOVAS DA GALIZA.
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“Your body is a battle-
ground” punha a
barbara Kruger

num dos seus trabalhos foto-
gráficos. nele aparecia o rosto
duma mulher partido pela me-
tade: um lado, em positivo;
outro, em negativo.  

o corpo das mulheres é o
terreno onde se livram as bata-
lhas mais cruentas. desde que
nascemos, é submetido a pres-
som para se ajustar ao cânon
patriarcal e capitalista. a se-
xualidade é-nos expropriada e
domesticada para responder
ao que se nos diz que é uma
mulher. quem atravessamos
uma gravidez temos que mon-
tar guarda contra a violência
obstétrica, e quem nom quer
passar por uma gravidez nom
desejada tem de enfrentar-se à
onda de fascismo que estamos
a viver e que pretende desati-
var décadas de luta pelos direi-
tos sexuais e reprodutivos.
mesmo recentemente, além
minho, duas mulheres foram
obrigadas a se espremer os
seios perante médicos para de-
monstrarem que estavam a
aleitar realmente as suas crian-
ças e não era uma estratagema
para a redução de jornada. 

quando escrevo isto, uma
mulher foi assassinada no
hospital de ourense, após in-
gressar com sérios traumatis-
mos fruto duma agressão do
seu homem. ele mesmo en-
trou no centro para rematá-la
com uma faca. nom havia or-
dem de afastamento. eviden-
cia-se que o próprio estado é
criminoso, que legitima e per-
mite o feminicídio. sem me
mover da galiza, encontro que
os abusos sexuais dum profes-
sor às suas alunas “som expia-
dos” com 400 euros. as me-
ninas atreveram-se a falar do
que acontecia graças ao apoio
duma professora que lhes fa-
lou de nom ter medo.

remato com outra artista:
ana mendieta usou o seu pró-
prio corpo como dispositivo
político, para significar a mor-
te, a ausência, as negaçons do
corpo, a violência. o reina so-
fía dedica-lhe uma retrospetiva
ao seu ex marido e provável as-
sassino, o minimalista carl an-
dre. o corpo de mendieta é
apagado, negado. Uma pega-
da na terra, um oco. campo de
batalha, como o de todas nós.

lara rozados

campos de batalha

Habelas Hainas, atrevemo-nos

a supor que o vosso nome indi-

ca que vistes ou conhecestes

meigas. Quanto há delas no vos-

so trabalho?

Meigas somos as que luitamos por
atrever-nos a ser como queremos
ser, todas as mulheres anónimas
das nossas vidas, as avós, as maes,
as amigas, as mulheres extraordi-
nárias do quotidiano, as dos tra-
balhos invisíveis, as silenciadas,
as bruxas caçadas de todos os
tempos que fam magia cada dia.
Marías Soliño, Constanzas do Pa-
zo, Marías Balteira, Maiores Gar-
cía, Anas Gómez, Marías, Cora-
lias, Luzes Fandiño...homenagem
às mulheres habilidosas, histéri-
cas, independentes, livres e lou-
cas. Netas nós, de todas elas, por-
que nom conseguírom queimá-las.

Recentemente, umha de vós foi

discriminada por ser mulher. Ne-

gavam-lhe a possibilidade de to-

car. Tínhades recebido antes um-

ha violência machista assim?

Micromachismos há a moreias
nas sociedades e os eidos musi-
cais nom estám isentos. Na nossa
experiência salientamos algum-
has das expressons prejudiciais
relacionadas com a exclusom
(nom podem vir tocar mulheres

porque nom é tradicional), com a
estranheza de que umha nena se-
ja percussionista (que raro, umha

nena tocando o tambor), com as
jerarquias e relaçons de poder
pressupostas dentro dum modelo
vertical de grupo (e logo onde vai

o diretor?, falta-vos o chefe! quem

manda?), com a invisibilizaçom
através da língua (Os Habelas

Hainas), ou com a suposta debili-
dade por ser mulheres (nom ides

aguentar tocando tantas horas).
Ponhem de manifesto essa “vio-
lência simbólica” implícita, sub-
jacente, que está presente nal-
guns encontros da música tradi-
cional atual em que grupos de
cantareiras continuam a luitar
para que “o gaiteiro” nom as pise
e para tentar intervir ao redor dos
interlúdios ou descansos deste,
também na normalizaçom de

quem saca os puntos nos bailes
ou os que botam as mãos à cabe-
ça cada vez que transformamos
algumha copla que perpetua con-
travalores que nom queremos  re-
produzir, já que nos sentimos
parte dumha tradiçom diversa,
longa e viva em permanente mu-
dança e recriaçom a partir dum
ponto de vista feminista e social.

Como se reage à violência ma-

chista no cenário?

Os cenários som espaços diversos
e necessários de comunicaçom e
de expressom artística dos senti-
res e inquietudes pessoais e so-
ciais. Sem dúvida, os melhores
som as ruas do mundo. A comuni-
caçom é mais direita, de tu a tu,
partilhando alento mutuo das pes-
soas que se achegam. Talvez a
melhor forma de combate seja a
criaçom e recriaçom, a energia
criada entre nós mesmas quando
tocamos juntas, a proteçom e a
confiança mutua, a participaçom
noutros projetos artísticos com
companheiras, a retroalimenta-
çom, o carinho e a boa vontade de
quem escuita e participa, e o apoio
incondicional entre companheiras
doutras formaçons e associaçons

culturais do país que apostam na
música em galego e ao vivo.

sodes mulheres, cantades em ga-

lego com letras politizadas. sem-

pre foi a vossa aposta?

O natural e o pessoal é político. So-
mos mulheres, cantamos na nossa
língua e as nossas letras falam do
que nos afeta e sentimos como
mulheres, trabalhadoras, músicas
de raiz que formam parte dumha
formosíssima tradiçom musical, e
como galegas. Nunca debatemos
fazê-lo doutra forma, foi algo na-
tural, como parte da nossa identi-
dade e das ánsias de vidas mais
dignas, justas, felizes e autodeter-
minadas para todas.

Às vezes as nossas propostas
estám motivadas polos cantos das
nossas avós, melodias de trans-
missons orais intergeracionais,
cancioneiros populares galegos,
encontros musicais noutros re-
cantos do mundo e, sobretodo, po-
la colaboraçom com outras com-
panheiras doutros eidos artísticos,
como é o caso do “Eskápate do es-
caparate”, música para os créditos
do documental Deu centimetres

més a prop del cel, de Raquel Rei,
sobre a moda opressora das mul-

heres através dos sapatos de salto,
“Salvadora” baseada numhas me-
lodias de Sam Salvador de Padrei-
ro para o documental sobre os pe-
tos das mulheres pola economia
sustentável Sempre foron cinco,
ou a versom em galego do
“Hymne de Femmes” do Movi-
mento de Liberaçom feminista
francês (MLF) dos anos 70, moti-
vado pola exposiçom Levouns-

nous de Carolina Cruz Guimarey,
assim como a colaboraçom com
poetas galegas como Xiana Arias,
Andrea Nunes, Luz Fandiño ou
Rosalía Fernández.

E como vedes o que está por

vir? Que vos contárom as nos-

sas meigas?

Contam que mudárom as vassoi-
ras por guarda-chuvas voadores
que vam em direçom aos “bairros
que brilham com luz própria”, an-
te as sabotagens culturais que es-
tamos a viver em Compostela.
Dim que nom vam calar ante as
injustiças pola falta de direitos bá-
sicos ainda; e sem mordaças, vam
botar coplas polo maio, levantan-
do as candeias nesta autêntica ci-
dade da cultura, sempre viva,
sempre em luita.

jara, patricia, arantza e sandra som as inteGrantes de ‘habelas hainas’

“as meigas dim que nom vam calar ante as
injustiças pola falta de direitos básicos e que,
sem mordaças, vam botar coplas polo maio”
ANA VIQUEIRA  / Quatro mulheres ocupam os cenário,
cantam em galego até se converter em berro e tocam
um folque que se agarra ao som tradicional. No seu no-

me enxerga-se refraneiro e a política de provocaçom de
que na Galiza nom conseguírom caçar as meigas... polo
menos, nom todas. 


